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RESUMO - Orientação motivacional dos objetivos de realização nas Aulas de 
Educação Física. Estudo comparativo entre ciclos de ensino de uma Escola Pública 
e Privada 
 
Este relatório pretende ser um documento reflexivo e ilustrativo da atividade desenvolvida 
durante a Prática de Ensino Supervisionada. Segundo Schön (1987), as aprendizagens mais 
significativas e duradouras são as que decorrem de experiências concretas e da experimentação 
ativa, implicando o envolvimento direto dos formandos em atividades e contextos reais de 
trabalho. Assim, são exploradas as vivências de Estágio, bem como os objetivos definidos e as 
metas alcançadas, as dificuldades, os problemas, as estratégias de superação e as principais 
reflexões daí emergentes numa perspetiva construtora da formação enquanto docente. 
Procurando uma perspetiva biográfica, ecológica e desenvolvimentalista do aprender a 
ensinar, este documento encontra-se dividido em cinco partes fundamentais. 
A primeira parte consiste na caracterização geral do estágio e é apresentada a 
pertinência da realização de um relatório e um enquadramento pessoal. Na segunda parte é 
realizado um enquadramento da prática profissional, quer a nível institucional, quer a nível 
funcional. Neste ponto apresentamos o plano geral de intervenção, onde estão contemplados os 
objetivos, estratégias de conceção, planeamento e realização e avaliação do ensino, sempre 
justificando a sua relevância à luz do contexto e da literatura. A terceira parte é o resultado da 
reflexão das vivências sobre a organização e gestão de atividades realizadas pelo núcleo de 
estágio e pelo departamento de expressões, a participação na escola e a relação com a 
comunidade. Na quarta parte são apresentadas e discutidas as conclusões do projeto de 
investigação, que tem por tema a “Orientação motivacional dos objetivos de realização nas Aulas 
de Educação Física. Estudo comparativo entre ciclos de ensino de uma Escola Pública e 
Privada”. Por fim, a quinta parte corresponde à sistematização das considerações finais. 
Novos saberes, novos papéis, uma maior autonomia e um maior sentido de 
responsabilidade são alguns dos desafios e exigências retratados neste relatório. 
 
Palavras-Chave: Estágio, Ensino, Educação Física, Motivação  
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ABSTRACT - Achievement goals for motivational orientation in physical education 
classes. Comparative study between teaching cycles in a public and private school 
 
The purpose of this report is to be a document that reflects and illustrates the activity 
developed during the Supervised Teaching Practice. According to Schön (1987), meaningful and 
lasting learnings are those that come from specific experiences and active experimentation, 
which implies direct involvement of students in activities and real work. So, the experiences of 
traineeship, its goals, achievements and difficulties are explored, as well as the problems, the 
strategies for overcoming these problems and the main reflections attached, in a training 
construction outlook as teachers. 
This document is divided into five mains sections, in an attempt to give a biographical, 
ecological and developmental perspective in learning to teach. 
The first part consists of a traineeship general characterization, where the main objective 
is to show the relevance of making a report and a personal framework. In the second part a 
professional practice framework is created, both on an institutional and functional level. Here we 
present the general plan of intervention, where are included the objectives, conception strategies, 
planning, implementation and teaching evaluation, always justifying its relevance bearing in mind 
the context and literature. The third part is the result of the experiences reflection about the 
activities arrangement and management, carried out by traineeship and expressions department, 
the participation in school and the relationship with the community. The conclusions for the 
research project are presented and discussed in the fourth part, with the theme "Achievement 
goals for motivational orientation in physical education classes. Comparative 
study between teaching cycles in a public and private school". Finally, the fifth part addresses to 
the systematization of final considerations. 
New knowledge, new roles, greater autonomy and a greater sense of responsibility are 
some of the challenges and requirements depicted in this report. 
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O presente Relatório de Estágio insere-se no âmbito da disciplina de Prática de Ensino 
Supervisionada do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação 
Física no Ensino Básico e Secundário da Universidade do Minho, que decorre num 
estabelecimento de ensino particular no concelho da Maia de setembro de 2011 a junho de 
2012. 
“O estágio pode ser definido como uma experiência de formação estruturada e como um 
marco fundamental na formação e preparação dos alunos para a entrada no mundo 
profissional” (Caires e Almeida, 2000) 
A Prática de Ensino Supervisionada marca a tão esperada mudança do papel de aluno 
para o papel de docente. Este foi um ano em que passei para o real os conhecimentos teórico-
práticos adquiridos e edificados ao longo dos meus quatro anos de formação. Surge assim com 
a lógica necessária para a tomada de decisão enquanto professor. É portanto, um ano 
marcadamente distinto de todos os anteriores e de todos os que virão, pois revela-se fulcral na 
transição do “aprender a aprender” para o “aprender a ensinar” e do “aprender a ser aluno” 
para o “aprender a ser professor”. 
Assim sendo, a principal função do professor de Educação física é a de desenvolver no 
aluno capacidades físicas e cognitivas, modificando, também, atitudes e comportamento social, 
de acordo com a nossa cultura (sociedade), cumprindo os objetivos estipulados pelo Ministério 
de Educação, promovendo a independência e autonomia dos alunos dos domínios psico-motor, 
cognitivo e sócio-cultural (sócio-afetivo). 
Como tal, a Prática de Ensino Supervisionada visa a integração no exercício da vida 
profissional de forma progressiva e orientada, através da prática em contexto real, permitindo o 
desenvolvimento das competências profissionais que promovem um desempenho crítico e 
reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências da profissão. 
Estas competências profissionais, estão associadas a um ensino da disciplina de 
Educação Física de qualidade, onde são organizadas nas seguintes áreas de desempenho: 
organização e gestão do ensino e da aprendizagem, participação na escola, relação com a 
comunidade e o desenvolvimento profissional. 
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A análise destas competências, e respetivamente da Prática de Ensino Supervisionada, 
não pode ser dissociada da pessoa no seu todo, das relações com os outros, ou dos 
acontecimentos e dos contextos em que tem lugar (Britzman, 2003). É na sinergia e na 
conflitualidade entre as diferentes dimensões do funcionamento do indivíduo, em interação com 
todo um conjunto de variáveis contextuais, que o desenvolvimento ocorre (Alarcão e Sá-Chave, 
1994; Alarcão e Tavares, 2003; Caires, 2003). A base dos processos de tomada de decisão e de 
reflexão fundamentam-se num conjunto de variáveis: i) O conhecimento académico que o 
professor adquiriu sobre as ações didáticas; ii) O conhecimento prático acumulado pela sua 
experiência profissional; iii) As convicções e crenças pessoais do professor sobre o ensino; iv) O 
enriquecimento pessoal, as teorias implícitas, a informação sobre a situação concreta. Ou seja, 
torna-se necessário conhecer as suas conceções acerca do processo de ensinar. “Muito do que 
o professor faz depende da forma como concebe, como pensa e como decide” (Januário, 1996, 
p.27) 
É, no entanto, necessário que a formação dos professores tenha uma linha orientadora e 
para Marcelo Garcia (1989) o estágio deve ser um elemento que cumpra as seguintes linhas: i) 
Ser uma aprendizagem contínua, da qual depende o desenvolvimento profissional; ii) Integrar os 
processos de mudança, de inovação, e desenvolvimento curricular; iii) Contemplar os aspetos de 
desenvolvimento organizativo da escola; iv) Respeitar a necessária articulação dos conteúdos 
académicos e disciplinares com a formação pedagógica; v) Respeitar a necessária articulação 
entre a teoria e a prática; vi) Ir ao encontro do isomorfismo entre a formação recebida pelo 
professor e a educação que posteriormente se lhe pedirá que desenvolva; vii) Considerar a 
individualidade como elemento integrante de todo o seu programa; viii) Proporcionar a 
possibilidade de os professores questionarem as suas crenças e práticas institucionais. 
A formação de professores não se esgota nestes pontos contudo, estes funcionam como 
uma referência para se atingirem determinados níveis na mesma. 
Assim sendo, a prática de ensino supervisionada tem como objetivo primordial a 
formação do professor profissional, promotor de um ensino de qualidade. Um professor reflexivo 
que analisa, reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios do 
profissionalismo docente e o conjunto das suas funções docentes, entre as quais sobressaem 
funções letivas, de organização e gestão, investigação e de cooperação. 
 “O desenvolvimento da capacidade de ação, da capacidade de comunicação e da 
emancipação do futuro professor necessitam de formação teórica e prática durante o processo 
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de formação inicial e contínua, através dos meios de ensino e das diferentes experiências 
formativas. A organização da formação ainda na fase de formação inicial implica que esta inclua 
experiências de formação que decorram nas condições do exercício profissional ou seja, na 
Escola” (Matos, 2010). Por conseguinte, compreende-se que o processo de realização do 
relatório é importante para dissecarmos criticamente o nosso trajeto durante a prática de ensino 
supervisionada. Assim sendo, também o modo de elaboração do relatório é fulcral no exame 
crítico do percurso durante a mesma. 
Com esta finalidade aspiro refletir sobre o caminho percorrido, enquanto estudante 
estagiário. Este documento constrói-se a partir de uma auto-avaliação/crítica e de expectativas 
individuais formuladas acerca da prática de ensino supervisionada. É um plano de trabalho que 
se pretende elaborar como uma capacidade dinâmica de exibição de conhecimentos, 
capacidades, dificuldades, objetivos e expectativas individuais acerca do estágio. Assim, o 
relatório de estágio tem um cunho individual, no qual cada um se identifica e reflexivamente 
desenvolve o seu trilho para a docência, cumprindo os objetivos propostos. 
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2. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 
2.1. Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
2.1.1. Conceção 
2.1.1.1. Escola 
A nossa escola é um estabelecimento de Ensino Particular, a funcionar desde o dia 12 
de Setembro de 2001, tendo atualmente três polos, que servem valências educativas 
diferenciadas. O polo I foi inaugurado a 13 de Outubro de 2001 e nele funcionam a Creche e o 
Jardim-de-Infância. O polo II, foi inaugurado a 1 de Julho de 2005 e abrange todo o Ensino 
Básico (1º, 2º e 3º CEB). O Pólo III ainda não foi inaugurado, contudo, no dia 12 de Setembro 
entrou em funcionamento, abrangendo todos os cursos do Ensino Secundário. 
Teve a sua génese na vontade de construir um projeto de educação diferente, alicerçado 
na qualidade educativa, recursos humanos e nas estruturas físicas. Foi neste sentido que 
construiu o seu Plano Educativo assente em 3 pilares essenciais: 1) Liberdade – promove e 
valoriza a liberdade de pensamento no respeito pela diferença de opiniões e pelo exercício livre 
da crítica; 2) Responsabilidade – assume a construção da pessoa e do Colégio no respeito pelo 
cumprimento das normas vigentes e pelo exercício crítico da participação numa lógica de 
contínuo aperfeiçoamento; 3) Solidariedade – promove a consciência de uma cidadania 
planetária a partir de nós, do Colégio, do Mundo e da nossa capacidade, pela ação de o tornar 
melhor.  
Iniciou-se com uma população de três dezenas de alunos, distribuídos por Creche e 
Jardim-de-Infância. No ano seguinte, conseguia a abertura da primeira turma do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, perfazendo um total de 75 alunos. Em Setembro de 2005, dá-se a abertura do 
polo II, destinado aos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, com o funcionamento de duas turmas 
do 1º ano (do 1º CEB), e com turmas únicas dos 2º,3º e 4º anos. É também neste ano que o 
pré-escolar aumenta para duas turmas dos 2 aos 5 anos. No início do ano letivo 2006/2007, 
inicia-se o 2º CEB (5º ano) com um total de 36 alunos. No ano letivo de 2008/2009 iniciou-se o 
3º CEB e, em cada ano de escolaridade do 1º CEB passaram a existir duas turmas. Atualmente, 
no presente ano letivo (2011/2012), abriu o Ensino Secundário que é constituído por 4 turma 
do 10º ano com perspetivas de continuar o seu ciclo até ao 12º ano. Conta neste presente ano 
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com uma população de 618 alunos, 48 docentes, 23 auxiliares de ação educativa, 2 psicólogas, 
1 nutricionistas, 2 membros de direção e 3 coordenadores pedagógicos. 
Estes constructos que alicerçam toda a vertente pedagógica e de formação e 
desenvolvimento pessoal, traduzem-se na missão do colégio que procura ser uma referência de 
excelência: “Qualidade no Sucesso que permita, pela exploração de todas as nossas 
potencialidades, a construção conjunta de um mundo melhor.” (PE 2009/2012 CNM) 
 
Situação Geográfica 
Situa-se no concelho da Maia. A Maia é uma cidade portuguesa, localizada na região 
Norte de Portugal e faz parte da Área Metropolitana do Porto. 
Com uma população residente de 135.700 habitantes em 2009, crescendo a uma taxa 
anual, ao longo dos anos 90, de 2,4%, correspondentes a 2.111 novos habitantes por ano, a 
Maia é um dos concelhos mais dinâmicos da Grande Área Metropolitana do Porto. 
 
Caracterização do Meio Social, Económico e Cultural 
No concelho da Maia, foram criadas infraestruturas inovadoras para o desenvolvimento 
educativo, social, desportivo, cultural, económico e ambiental. 
Atualmente existe uma significativa rede de escolas públicas que abrangem todos os 
ciclos de escolaridade. Do ponto de vista social, a construção de habitação social, de iniciativa 
municipal, resultou da necessidade de responder no mais curto espaço de tempo, às carências 
habitacionais. 
O concelho da Maia tem vindo progressivamente a aumentar o seu leque de oferta 
desportiva e cultural. 
No que reporta a zonas/instituições de cultura e lazer, a Maia oferece um vasto leque de 
locais para as diversas faixas etárias: o Estádio da Maia (um espaço multiusos, no qual se pode 
assistir a espetáculos desportivos e musicais), a Biblioteca Municipal Doutor José Vieira de 
Carvalho, o Parque Zoológico da Maia, o Museu de História e Etnologia da Terra da Maia, o 
Complexo Municipal Casa do Alto, o Fórum Jovem, o Fórum da Maia, Complexo de Educação 
Ambiental da Quinta da Gruta, Conservatório de Música da Maia e Centro de Estudos da Rural 
idade. Este concelho tem também investido em vários Complexos Municipais de Piscinas nas 
freguesias de Águas Santas, Folgosa e Gueifães.  
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O ISMAI – Instituto Superior da Maia, fundado em 1991 é um estabelecimento de ensino 
superior particular e surge no concelho para dar atendimento a necessidades do mercado 
carecido de recursos qualificados. 
O parque empresarial da Maia aumentou significativamente e, na freguesia de Moreira 
da Maia, está implementada a vasta zona Industrial, ampliada com o TECMAIA, usufruindo da 
proximidade do aeroporto internacional Francisco Sá Carneiro. Atualmente, a Zona Industrial da 
Maia I ocupa parte de quatro freguesias (Maia, Gemunde, Moreira e Barca), constituindo um 
polo de emprego para a população residente. 
Na área de intervenção social tem-se assistido ao desenvolvimento de diferentes projetos 
de intervenção comunitária, como o Programa Especial de Realojamento (construção de 
habitações sociais), Programa Ser Criança e o Programa Integrado de Educação e Formação 
(combate ao abandono escolar precoce).  
 
Caracterização da Freguesia 
A freguesia onde a instituição se encontra possui uma área de 3,42 Km2, e cerca de 
4250 habitantes (em 2001) e densidade de 1238,9 hab./ Km2. Situa-se aproximadamente a 6 
km de distância da cidade do Porto. Apesar do surto industrial que tem atingido a freguesia, esta 
mantém, ainda, grandes espaços dedicados à atividade agrícola. Uma bela Igreja, algumas 
habitações solarengas, pequenas pontes de pedra, casas rústicas, carros de bois, alfaias 
agrícolas e ainda alguns moinhos do século passado, formam o património histórico da 
freguesia. 
Possui duas escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico (Escola Agra 1 e a Escola nº 10) e 
uma Pré-primária. Existe ainda um infantário pertencente à Câmara Municipal da Maia e o 
Jardim de Infância. Tem havido um investimento da Junta de Freguesia no sector da educação, 
tendo sido criado um centro de apoio pedagógico – “Cubo”, cujo objetivo é permitir o acesso de 
todas as crianças à educação. O novo edifício da Junta de freguesia oferece uma variedade de 
espaços que serve toda a comunidade: um auditório com capacidade para cerca de cem 









A turma do 8ºA é constituída por 18 alunos, sendo 10 rapazes e 8 raparigas. O estudo 
de turma e do questionário sociométrico (anexos 1) efetuado no início do ano letivo, permitiu 
verificar que existem algumas relações negativas entre os alunos da turma. A conflitualidade 
existente entre alguns alunos é uma característica inerente à mesma. Este estudo permitiu 
planear da melhor forma a formação dos grupos, conseguindo assim, diminuir a conflitualidade 
e retificar alguns comportamentos, tirando o maior partido dos exercícios otimizando assim o 
tempo de gestão de aula. Contudo, o concelho de turma considera que estes em sala de aula 
exibem um “Bom” nível de comportamento 
A maior parte dos alunos, de acordo com as profissões dos pais, estão incluídos em 
contextos económicos favoráveis, contextualizados em rotinas diárias favoráveis a um estilo de 
vida saudável.  
Apesar de alguns comportamentos desviantes a predisposição para as aulas de 
Educação Física é elevada em especial nos Jogos Desportivos Coletivos. Uma carência no 
conhecimento sobre as matérias da disciplina é a maior fragilidade dos alunos, contudo, 




A turma do 10º BCD abrange alunos de 3 cursos (turma B – Ciências Socioeconómicas, 
turma C – Línguas e Humanidade, turma D – Artes Visuais). É constituída por 12 alunos, sendo 
2 rapazes e 8 raparigas. Através do estudo de turma e do questionário sociométrico (anexos 1) 
efetuado no início do ano letivo, foi possível identificar algumas relações negativas entre os 
alunos da turma. A conflitualidade existente entre alguns alunos é uma característica inerente à 
mesma. Este estudo permitiu planear da melhor forma a formação dos grupos, conseguindo 
assim, diminuir a conflitualidade, tirando o maior partido dos exercícios otimizando assim o 
tempo de gestão de aula. Contudo, o concelho de turma considera que estes em sala de aula 
exibem um “ Muito Bom” nível de comportamento. 
A maior parte dos alunos, de acordo com as profissões dos pais, estão incluídos em 
contextos económicos favoráveis, contextualizados em rotinas diárias favoráveis a um estilo de 
vida saudável.  
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Presumivelmente, pelo facto de a turma ser constituída em 83% por alunos do género 
feminino, a motivação para as aulas de Educação Física não é muito elevada. Contudo, 
apresentam elevados índices de responsabilidade e respeito, considerando os objetivos que 
pretendem para atingir as suas metas (ao nível académico-profissional).  
Os alunos encaram a disciplina como uma forma de aliviar toda a tensão que existe 
devido à carga horária das outras disciplinas e apesar da desmotivação, apresentam algum 
interesse nas aulas de Educação Física sobretudo nos Jogos Desportivos Coletivos, Uma 
carência no conhecimento sobre as matérias da disciplina é a maior fragilidade dos alunos, 
contudo, demonstram alguma motivação para aprender e evoluir com os conhecimentos 
partilhados pelo professor. 
 
2.1.1.3. Documentos reguladores do processo ensino-aprendizagem 
A preparação do ano letivo é de certa forma diferente dos demais, dado que a minha 
prática de ensino foi realizada no estabelecimento de ensino particular. O rigor e a organização é 
uma linha de orientação permanente em toda a comunidade escolar. Por este facto, perece-me 
bastante relevante refletir um pouco e expor esta mesma preparação. 
Dada a continuidade pedagógica existente, toda a preparação do ano letivo é realizada 
em Julho. Os documentos reguladores e orientadores das várias disciplinas são já elaborados, 
para que o arranque do novo ano letivo seja feito com uma melhor organização e planificação de 
todos os momentos. Assim sendo, quando me apresentei no estabelecimento de ensino foi-me 
entregue o regulamento interno, projeto educativo, projeto curricular, projeto curricular de turma 
e o plano anual de atividades. Como os docentes já estão atribuídos às respetivas turmas já se 
encontravam a preparar as aulas. Este aspeto fez com que antes de ter contacto com os alunos 
já tinha uma panóplia de informações relevantes acerca da turma e dos alunos que serviu para 
preparar melhor todos os momentos de aula. 
Para além de todos estes documentos, o estabelecimento de ensino possui também um 
gabinete de serviços de educação, saúde e psicologia, orientado por uma Psicóloga Educacional 
que me permitiu conhecer o perfil psicológico da turma e dos alunos. Assim, foi possível 








As finalidades do sistema educativo implicam compreender e avaliar os valores que a 
sociedade pretende organizar. Por isso, a estruturação dos níveis de ensino deve ter uma relação 
estreita com as finalidades e o domínio e tipo de modificações educativas. (Direção Geral de 
Inovação e de Desenvolvimento Curricular - Instituto de Educação, 2010)  
A organização e a aplicação da Educação Física e os aspetos metodológicos devem 
fundamentar-se, essencialmente, tanto nos objetivos como nos conteúdos (atividades/exercícios) 
e na avaliação diagnóstica e formativa, tendo em conta o processo de maturação e das 
características dos jovens nos diferentes estádios de desenvolvimento. Assim sendo, o 
planeamento tem como objetivos: 1)fixar os conteúdos a atingir; 2)selecionar e organizar os 
conteúdos (atividades/exercícios) a ensinar e a aprender, tendo em conta os meios da escola; 
3)escolher a metodologia de ensino adequada para ter resultados eficazes; 4)dar importância ao 
papel da avaliação de continuidade para valorizar o processo de ensino e de aprendizagem. 
(Direção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular - Instituto de Educação, 2010) 
No meu caso, este tipo de planeamento já estava definido (anexo 2). Este é apresentado 
no início do ano letivo aos encarregados de educação como forma de orientação para os 
mesmos, contudo é um documento flexível e ajustável perante as adversidades que possam 
ocorrer ao longo do ano letivo. Aqui incluem-se as decisões de impacto, ou seja, após terminar 
cada unidade de ensino é indispensável realizar um balanço e análise, para que se possa 
melhorar o planeamento da unidade que se segue, bem como a organização e, evidentemente, a 
própria atividade pedagógica (decisões de pós-impacto). Aqui, podemos encontrar semelhanças 
com a opinião de Aranha (2004) que defende que o planeamento e, posteriormente, a atividade 
pedagógica, tem de ser organizado e analisado (avaliado) permanentemente. 
O planeamento das atividades deve ser simples e seguro. A distribuição dos conteúdos 
organizados por unidades de ensino deve assegurar: 1)a unidade, de forma que o ensino esteja 
interligado; 2)a continuidade, sem saltos no ensino; 3)a flexibilidade, com um reduzido número 
de alterações; 4)a precisão na comunicação, os conteúdos a ensinar e a aprender e as técnicas 
metodológicas; 5)o realismo, de acordo com as condições da escola; 6)a clareza, para ser 
compreendido quer pelo professor quer pelos educandos, em especial. A esta fase 
denominamos a fase de conceção. (Aranha, 2004) 
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Tendo em conta esta distribuição dos conteúdos organizados por unidades de ensino, o 
planeamento apenas continha o número de aulas por unidade didática e a sua ordem foi 
elaborada pelo grupo de estágio juntamente com o professor cooperante, uma vez que era 
necessário que todo o trabalho realizado nas duas turmas fosse concebido e refletido pelos dois 
membros do grupo de estágio devido à troca de turmas a meio do ano letivo. 
Pude verificar que não existe uma total concordância com as linhas de orientação do 
ministério da educação. Por exemplo, no planeamento do 8ºA não constam as matérias de 
Dança e a patinagem. Já no 10º ano não consta nos programas de Educação Física o hóquei em 
campo, no entanto esta foi uma das matérias planeadas e lecionadas. (Direção Geral de 
Inovação e de Desenvolvimento Curricular - Instituto de Educação, 2010, Departamento do 
Ensino Secundário, 2001). 
Uma vantagem que tive foi de existirem dois pavilhões nos quais não se encontram mais 
do que uma turma em simultâneo (na maior parte das situações). Assim sendo, na 
calendarização do planeamento não foi necessário ter em conta a gestão dos recursos materiais 
e do espaço de aula. Assim, tive em conta os objetivos, articulando-os de forma a manter a 
motivação dos alunos ao longo dos períodos. Nos recursos temporais estavam previstas 100 
aulas (45 minutos) para o 8ºA e 66 aulas (90 minutos) para o 10º BCD. 
 
Unidade Didática 
A unidade didática parece-me fundamental, porque permite aumentar a eficácia 
pedagógica quando inserida e articulada com outros documentos de apoio, potenciando uma 
intervenção cuidada e refletida por parte do docente.  
Bento (1987) cit. por Almeida (2011) refere que “de acordo com as indicações do 
programa, o plano anual subdivide-se em períodos, com diferentes unidades de matéria”. É 
neste âmbito, de abordagem de diferentes matérias e em períodos específicos, que surge a 
elaboração das diversas unidades didáticas. Assim, procura-se responder às necessidades dos 
alunos, aos objetivos previamente determinados pelo programa nacional de Educação Física e 
pelo departamento de Expressões (no caso da nossa escola de acolhimento) através da 
incorporação de estratégias que se revelem exequíveis e potencializem o processo de ensino-
aprendizagem. A elaboração deste documento deve ser no meu entender um guia macro da 
matéria a lecionar onde consta todo um conjunto de informação que servirá de orientação, tal 
como: 1) População Alvo; 2) Recursos materiais, humanos e temporais; 3) Objetivos; 4) 
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Estruturação de conteúdos; 5) Métodos de Controlo de Processo; 6) Estratégias de abordagem 
da unidade didática. (anexo 3) 
A construção da unidade didática tornou-se num momento difícil do estágio, pela 
dificuldade em prever o tempo necessário para a aprendizagem dos alunos. Assim, foi 
necessário ajustar o tempo aplicado a cada uma das unidades didáticas ao longo das mesmas. 
No 10º BCD o tempo previsto no planeamento anual e na unidade didática de Hóquei em 
Campo foi bastante longo o que causou nos alunos alguma desmotivação. Já no 8ºA, o número 
de aulas previstas para a lecionação de futebol tornou-se limitador para a consolidação das 
aprendizagens. Contudo, e tal como referiu inúmeras vezes o professor cooperante, o mais 
importante é a aprendizagem gerada e consolidada nos alunos e não a quantidade de 
informação que transmitimos aos alunos.  
Ao longo do estágio fui reconhecendo a importância que assume a construção da 
unidade didática na lecionação das aulas e até na construção dos planos de aula. A qualquer 
momento conseguia saber todo o tipo de informação sobre a matéria (história, regras, técnicas e 
conteúdos táticos) os próximos conteúdos abordar (devidamente refletidos e sequencializados) e 
a reflexão sobre estratégias a adotar para o melhor funcionamento da aula. Para além disso, 
torna-se fundamental para consolidar e aprofundar o conhecimento do professor sobre a 
matéria, revendo um conjunto de informação importante para um bom ensino das matérias.  
 
Plano de Aula 
 
 Os planos de aula devem ter uma articulação eficaz entre si. Também devem ser 
ajustados ao nível de desenvolvimento previsto, às necessidades das crianças e dos jovens, às 
instalações e material desportivo e permitir o controlo dos resultados. No entanto, cada turma 
tem o seu ritmo de aprendizagem, pois existem variáveis, tais como o peso, vivências anteriores, 
desenvolvimento cognitivo, decorrentes do processo educativo, que influenciam a aquisição, a 
fixação e a transferência dos conteúdos acrescidos. Por isso, os planos de aula devem ser 
segundo Aranha (2004): 1)indicados por um tema principal de desenvolvimento; 2)precisos nos 
objetivos, nos conteúdos, no método de ensino escolhido, na organização dos educandos e na 
avaliação; 3)uma unidade – o ensino deve ter uma relação comum; 4)processos com 
continuidade, isto é, sem fracionar o ensino; 5)flexíveis, possibilitando as alterações não 
previstas.. Assim sendo, e como não existia nenhum documento tipificado pela instituição 
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acolhedora, o meu plano de aula continha diversas informações onde eram definidos alguns 
pontos que deveriam constar no documento: 1) Sumário/Objetivos; 2) Função Didática; 3) 
Conteúdos; 4) Recursos Matérias e Temporais; 5) Objetivos Comportamentais; 6) Estruturas do 
Conhecimento; 7) Organização das atividades. (anexo 4) 
 Importa mencionar que no meu entender a essência do plano de aula está na lógica das 
atividades propostas (exercícios) que visam atingir os objetivos para a aula. O encadeamento 
dado ao longo da aula (momento da transição entre exercícios e a progressão pedagógica ao 
longo da aula) e a preocupação com um elevado tempo de empenhamento motor são aspetos 
que temos de ter em conta na sua elaboração. Neste aspeto foi onde mais evoluí. 
Optei então por realizar exercícios em situações de jogo incidindo a nossa atenção para 
a compreensão das dinâmicas dos jogos (no caso dos coletivos) em detrimento das ações 
técnicas. Este método está presente no modelo Teaching Games for Understanding – TGFU 
(ensino do jogo para a compreensão) proposto por Bunker e Thorpe (1986). Este modelo 
pretende que a atenção seja maior no desenvolvimento da capacidade do jogo, submetendo o 
ensino da técnica à compreensão tática do jogo. (Graça et al., 2003). 
 Desde cedo verifiquei que os alunos apresentam grandes debilidades técnicas, contudo 
achei que seria possível resolvê-las à medida que íamos abordando as ações táticas. Consegui 
desta forma aumentar os níveis de motivação para a prática das aulas de Educação Física e 
ajuda-los a compreender as dinâmicas dos jogos.  
 Uma parte importante no meu desenvolvimento e crescimento como docente era as 
reflexões sobre a planificação e a lecionação da mesma (anexo 5 e 6).Este momento partilhado 
pelo meu colega de estágio e pelo professor cooperante permitiu-me absorver e corrigir um 





Segundo Marques (2004), “A instrução consiste na apresentação das atividades 
pedagógicas aos alunos”. Este é o primeiro contato que o professor tem que os alunos e que 
marca o inicio da aula. No entanto, acreditamos que para uma boa instrução o cumprimento de 
horários e das rotinas impostas torna-se fundamental na mudança de mentalidade dos alunos, 
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uma vez que os alunos vêm do intervalo para uma aula com um contexto diferente das 
restantes. 
Ressalve-se que a instrução não se esgota no momento inicial e final da aula, tornando-
se fundamental na apresentação de todas as atividades de forma a focar os alunos e potenciar o 
tempo de empenhamento motor.  
Concordamos ainda com Graça, A. (2006), quando reconhece a importância do 
momento da instrução referindo que “o processo instrucional tem como incumbência específica 
o desenvolvimento da competência num determinado domínio de conteúdo, que se 
consubstancia na apropriação de conhecimentos e habilidades e no desenvolvimento de 
capacidades e disposições ou atitudes relacionados com o conteúdo de instrução”. 
No momento da instrução inicial seguimos algumas das orientações referidas por 
Aranha (2004) instruindo assim de uma forma clara e rápida, garantindo todas as condições de 
segurança dos alunos explicando assertivamente o funcionamento da aula. Procuramos o 
questionamento dos alunos como método de ensino aumentando a motivação destes (como 
participantes ativos) e obrigando-os a estar concentrados (de forma a responder às questões). 
Por fim, procuramos diminuir o tempo de explicação dos exercícios, optando por no momento 
utilizar os alunos para a demonstração e explicação das tarefas. 
No decorrer de uma aula parece-nos que a intervenção do professor é fundamental, e 
que esta deve respeitar algumas orientações para a sua eficácia. Confesso que foi na 
intervenção que mais evolui, não só pelo conteúdo transmitido ser hoje muito mais rico do que 
era, mas também, no timing de intervenção e o respeito pelos respetivos ciclos. 
“O feedback pedagógico refere-se por definição aos objetivos e conteúdos de 
aprendizagem – reação do professor à prestação cognitiva e/ou motora do aluno relacionada 
com os objetivos de aprendizagem.”1 
O feedback tem sido identificado, na sua eficácia, a duas funções: Informacional e 
Motivacional. O feedback informacional “permite dar ao sujeito da aprendizagem uma 
informação sobre a resposta/resultado da sua prestação, que o obriga a considerar as 
exigências da tarefa que lhe é proposta antes de decidir sobre a programação da resposta 
seguinte. Este empenhamento cognitivo permite desenvolver um sistema de referências que 
habilita cada sujeito da aprendizagem a tornar-se, progressivamente, mais capaz de auto-
                                                 
1
 Material cedido pelo Professor Paulo Pereira (2011) na disciplina de Didática de Educação Física Infantil. Mestrado 
em Ensino de Educação Física no Ensino Básico e Secundário. Instituto de Educação: Universidade do Minho 
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sancionar os ajustamentos necessários a produzir na prestação subsequente”1. O feedback 
motivacional caracteriza-se como um processo volitivo, pois sendo um processo consciente 
reflete o desejo de apreensão de conhecimento, de autovalorização, pela promoção das novas 
capacidades que dele resultam. O feedback é, por isso, considerado como um importante fator 
de motivação. 
Devido ao nosso contexto e após analisar as turmas optamos por utilizar 
predominantemente (quase total) os feedbacks com o carater positivo de forma a potencializar a 
motivação e o empenhamento dos alunos, com exceção nos momentos de disciplina. De modo a 
direcionar e potenciar as aprendizagens dos alunos, foram utilizados várias tipos de feedback 
pedagógico, tendo sido utilizado predominantemente os prescritivos, descritivos e interrogativos, 
ainda que estes últimos com menor regularidade. Tal como referimos anteriormente, sentimos a 
necessidade de utilizar o questionamento de forma a motivar os alunos e apelar à sua 
concentração, procurado assim que o aluno refletisse sobre a sua prática percebendo o sucesso 
ou insucesso do seu desempenho, assimilando assim os conteúdos transmitidos pelo professor. 
Procuramos assim, através da intervenção do professor (na dimensão do feedback) 
promover uma interação na aprendizagem com um ambiente motivador e refletivo, onde os 
alunos assumem um papel central. Refletindo agora sobre o processo, acreditamos que foram 
tomadas as melhores decisões apesar das dificuldades que isso acarreta para o professor 
estagiário, uma vez que a intervenção dos alunos foi ativa, com uma motivação visível e uma 
evolução bastante favorável. 
 
Dimensão Gestão 
A dimensão gestão diz respeito a: i) procedimentos relacionados com a promoção de 
estruturas de organização; ii) comportamentos do professor que visam produzir elevados índices 
de envolvimentos dos alunos com a matéria de ensino, tais como gestão das situações de 
aprendizagem, de organização, de transição e do comportamento dos alunos. Esta dimensão 
tem por âmbito todos os comportamentos e destrezas técnicas de ensino que fazem parte do 
repertório do professor para rentabilizar o tempo útil da aula. (Aranha, 2004) 
 O tempo de gestão pode ser considerado como “a acumulação de tempo gasto pelos 
alunos em organização, transição e comportamentos fora da tarefa”1. Aqui, os alunos não se 
encontram em aprendizagem e é onde ocorrem grande parte dos comportamentos desviantes. 
Foi neste ponto onde tive que fazer algumas modificações face às rotinas que os alunos tinham 
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para um correto funcionamento da aula. O posicionamento dos alunos (sentados – para que 
fosse possível ter todos os alunos no meu campo visual, estabelecendo patamares 
diferenciadores) e o estabelecimento de silêncio absoluto para que o professor pudesse instruir 
foram alguns dos aspetos mais vincados e que permitiram resolver grande parte dos problemas 
nesta área, diminuindo o tempo despendido e os comportamentos desviantes.   
 Outro aspeto bastante importante que estabeleci logo desde o início foi iniciar a aula 
com pontualidade. De forma a aumentar o tempo útil de aula, estabeleci que todas as aulas 
iniciariam com pontualidade, pois se algum aluno chegasse atrasado tomaria consciência do 
erro e percebia que já tinha perdido tempo de aula. Optei também por não efetuar a chamada 
mas durante o aquecimento verificar se estavam todos os alunos. Consegui assim poupar algum 
tempo para a prática. As aulas iniciariam com uma abertura da aula, ou seja, onde identificava o 
contexto, definia os objetivos e apresentava os modelos e as tarefas da aula, e posteriormente 
eram questionados sobre a compreensão e reformulando a informação se necessário. 
 Outra destreza em que tive bastante atenção foi nas transições entre exercícios. Os 
alunos sentiram na fase inicial alguma dificuldade em perceber a lógica de construção da aula 
(que tentava não alterar muito a organização dos exercícios), prevendo desta forma uma 
transição eficaz para potenciar o tempo de empenhamento motor e consequente aprendizagem. 
Tentei realizar apenas pequenos ajustamentos ao espaço, utilizando para isso material 
diferenciado que fosse percetível para todos os alunos no momento da instrução. Como a maior 
parte dos exercícios eram com jogos condicionados, tentava alterar as condicionantes (indo ao 
encontro do objetivo pretendido) sem perder tempo na transição de espaço e organização (o 
espaço do exercício mantinha-se). 
 Tive também algumas preocupações em tentar criar sinais, que ao serem emitidos, 
mobilizassem rapidamente os alunos para a tarefa seguinte, como por exemplo, fechar a mão 
como sinal de reunião, rodar o dedo no ar para rotação de exercícios (quando trabalhava por 
estações), braços abertos para fazerem alongamentos entre exercícios, entre outros. Para 
finalizar a aula, também foi estabelecido como rotina o encerramento da aula, ou seja, rever o 
conteúdo, realizar a extensão dos conteúdos, solicitar opiniões e motivar para a aula seguinte. 
Estes exemplos de rotinas, proporcionaram um bom clima e um melhor aproveitamento do 
tempo útil da aula. 
 Assim sendo, na minha prática tive em conta as seguintes destrezas: i) controlo inicial 
da atividade; ii) iniciar a aula com pontualidade; iii) utilizar um processo de chamada rápido; iv) 
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estabelecer e combinar sinais de “reunião”, “atenção” e “transição”; v) utilizar interações e 
feedback positivos; vi) afixar o registo das prestações motoras organizativas dos alunos; vii) 
utilizar o entusiasmo, incitamento e elogio; viii) realizar jogos de organização; ix) gestão da 
dinâmica da aula (controlar mais do que um acontecimento centrando-se no mais relevante; 
oportunidade na interrupção das atividades; manter intervenção decidida nos aspetos relevantes; 
manter continuidade na atividade; dar explicações breves, precisas e enfáticas; promover 
atividades mobilizadoras e significativas). (Aranha, 2004) 
Tal como refere, Pereira1 “os professores devem transmitir aos alunos como é que cada 
uma destas situações deve acontecer, devem treinar as respostas às diversas situações e 
fornecer feedbacks que promovam rapidamente um comportamento adequado nessas 
atividades, de modo a tornarem-se hábitos.”  
 
Dimensão Clima e Dimensão Disciplina 
A dimensão clima reporta-se a: i) procedimentos relacionados com a promoção de um 
ambiente caloroso e humano; ii) comportamentos do professor, que se relacionam diretamente 
com as interações pessoais e as relações humanas, visando um clima de aula positivo, tais 
como interações com os alunos e entusiasmo no seu aperfeiçoamento. A mesma tem por 
âmbito todos os comportamentos e destrezas técnicas de ensino que fazem parte do repertório 
do professor para conseguir um clima educacional agradável e positivo. (Aranha, 2004) 
No que respeita à dimensão disciplina esta refere-se a: i) procedimentos relacionados 
com a promoção de comportamentos apropriados; ii) comportamentos do professor que visam a 
modificação de condutas inapropriadas em condutas úteis e produtivas (apropriadas), tais como 
diminuição/modificação e promoção de comportamentos apropriados. Esta tem por âmbito 
todos os comportamentos e destrezas técnicas de ensino que fazem parte do repertório do 
professor para diminuir/modificar e promover comportamentos apropriados. (Aranha, 2004) 
Os aspetos da nossa ação relacionados com o clima/disciplina foram, essencialmente 
quando assumimos a turma do 8º ano, pois eram aqueles em que os comportamentos 
inapropriados eram mais relevantes. Desde a primeira aula que comunicamos aos alunos quais 
as regras e atitudes a ter na aula e foi, desde aí, que demos início a um processo de controlo da 
turma. Nas primeiras aulas de contacto com a turma era permanente a necessidade de 
reforçarmos a informação sobre as regras de aula levando-os a superar as suas dificuldades. 
Deparamo-nos na generalidade da turma principalmente com um problema, a indisponibilidade 
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para receber a informação, ou seja, estavam constantemente nos momentos de instrução a ter 
comportamentos inapropriados. Para tal, tivemos de adotar algumas estratégias alternativas que 
complementavam a necessidade de respeitar as regras de aula, tais como dirigir as interações a 
comportamentos significativos, conseguir manter um clima educacional agradável e positivo, 
relacionar as interações com o desempenho na tarefa (atividades), e outros aspetos referentes à 
dimensões instrução e gestão.  
Este processo foi bastante trabalhoso e embora as turmas não manifestassem um 
grande número de comportamentos desajustados e de desrespeito pelas regras mantivemos 
sempre uma forte ação de controlo da turma. A procura da elevação dos níveis de motivação dos 
alunos e da superação pessoal foi um elemento de grande utilidade que trouxe frutos evidentes. 
Procuramos então com estas dimensões, que não poderão ser vistas cada uma de per 
si, mas sim como um todo, sermos eficazes neste processo de ensino-aprendizagem de forma a 
levarmos os alunos ao sucesso. Procuramos então: i) ter mais tempo de instrução específica 
correta; ii) demonstrar com bastante frequência; iii) insistir mais tempo e mais vezes na técnica 
de execução da tarefa; iv) despender pouco tempo a manusear o material; v) dar essencialmente 
feedbacks descritivos e prescritivos, positivos e dirigidos ao aluno; vi) ter uma percentagem 
bastante elevada de tempo útil. Estes parâmetros qualitativos, corroboram com os de Carreiro da 
Costa (1988), citado por Aranha (2004) como sendo algumas das características associadas aos 
professores “mais eficazes”. 
 
2.1.4. Avaliação do Ensino 
Segundo Aranha (2004), a avaliação refere-se à recolha de informações necessárias 
para um (mais) correto desempenho. É um regulador por excelência de todo o processo ensino-
aprendizagem. É a consciência do próprio sistema educativo. 
A mesma autora defende que “a avaliação permite identificar problemas e resolvê-los de 
acordo com as necessidades e o contexto envolventes, facilita a tomada de decisões, permitindo 
implementar as opções mais adequadas, permite ajustar todas as atividades no sentido de se 
caminhar para a eficácia pedagógica e, preferencialmente, para o sucesso escolar. Por outro 
lado permite, ainda, proceder à classificação.”  
A avaliação é um processo dinâmico que deve responder às 5 questões fundamentais da 
didática: O quê? A quem? Como? Porquê? Que resultados? A resposta a estas questões pode ser 
encontrada no objeto de avaliação, nos parâmetros de avaliação, nos critérios de avaliação, na 
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coerência das opções tomadas (medir o que realmente se pretende avaliar) e no (in)sucesso 
conseguido (relação entre as opções tomadas e o resultado alcançado), respetivamente. 
(Aranha, 2004) 
Estando consciente da importância do momento de avaliação para a aferição das 
aprendizagens por parte do professor mas também por parte dos alunos, pretendia que a 
avaliação fosse o mais rigorosa possível e estivesse congruente com os documentos de apoio do 
Ministério. Contudo, os critérios de avaliação da disciplina de educação física já se encontravam 
definidos pela instituição acolhedora e pelo seu departamento de expressões. No 3º Ciclo do 
Ensino Básico a dimensão cognitiva representa 90% e a dimensão socioafetiva 10 % da nota final 
dos alunos. Já no Ensino Secundário a dimensão cognitiva passa a representar 60% e a 
dimensão socioafetiva 40%. Se comparar as normas de referências contidas no programa 
nacional de educação física (Direção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricula - 
Instituto de Educação, 2010, Departamento do Ensino Secundário, 2001), constato algumas 
diferenças nas dimensões a ter em conta. O documento referenciado refere que “consideram-se, 
como referência fundamental para o sucesso nesta área disciplinar, três grandes áreas de a 
avaliação específicas da Educação Física, que representam as grandes áreas de extensão da 
Educação Física: a) Atividades Físicas (Matérias), b) Aptidão Física e c) Conhecimentos relativos 
aos processos de elevação e manutenção da Aptidão Física e à interpretação e participação nas 
estruturas e fenómenos sociais no seio dos quais de realizam as Atividades Físicas.”  
O processo ensino-aprendizagem é antecedido por uma fase de planeamento durante a 
qual se definem objetivos. O intervalo entre a resposta (comportamento ou prestação) que o 
aluno é capaz de dar e o objetivo terminal, ou seja, a resposta que se pretende que ele seja 
capaz de vir a dar, deve ser decomposta em, intervalos que correspondem aos objetivos 
intermédios (específicos), sendo cada um deles pré-requisito para alcançar o seguinte. (Aranha, 
2004) 
A avaliação e todas as questões com ela relacionadas permitem um desempenho da 
função docente mais correto. É de realçar que a importância da avaliação como um processo 
que permite retirar informações sobre o funcionamento do sistema e o decorrer do processo 
ensino-aprendizagem. Ou seja, a avaliação prende-se com a estratégia de ensino, na medida em 
que dela depende, em grande parte, a eficácia do ensino, especialmente no que se refere à 
implementação das opções materializadas no plano de atividades. Por outro lado, são-lhe 
conferidas duas funções: a de regulação e a de classificação. (Aranha, 2004) 
 19 
 
Assim sendo, a avaliação subdivide-se em três tipos de avaliação: i) diagnóstica 
(observação e recolha de informação), formativa (análise dos dados avaliando o processo), e 
avaliativa (dando uma classificação). Seguidamente irei explicar melhor cada uma delas. 
 
Avaliação Diagnóstica 
Segundo Costa (2012), a avaliação diagnóstica tem por finalidade a observação dos 
alunos quanto aos pré-requisitos para se adaptarem a um plano de atividades e quanto ao nível 
de desenvolvimento aceitável das suas capacidades. No entanto, sempre que se verifiquem 
insuficiências, devem organizar-se esquemas de ação no sentido de as superar, bem como fazer 
o registo de particularidades para permitir o ensino individualizado.  
O meu professor cooperante não realiza esta avaliação diagnóstica, dada a continuidade 
pedagógica (vários anos) que lhe permite conhecer as competências em cada uma das matérias 
da turma e dos alunos. Contudo, como eu não possuía este grau de conhecimento sobre os 
alunos e a turma, procedi a este tipo de avaliação em cada uma das matérias planeadas para o 
ano letivo, procurando verificar quais eram as dificuldades dos alunos. 
Neste sentido, no início de cada período letivo, confrontei os alunos com as matérias que 
iriamos lecionar, por forma a efetuarmos uma planificação mais adequada ao seu nível de 
desenvolvimento. Realizei para este efeito uma ficha de registo onde foi quantificada numa 
escala de 1 a 5 valores as competências dos alunos de acordo com o programa e desenvolvida 
posteriormente uma reflexão qualitativa sobre as dificuldades e potencialidades da turma e dos 
alunos. Conseguia desta forma definir no início de cada período o número de aulas a lecionar 
em cada unidade didática. No meu entender, este processo só seria viável desta forma, dada a 
instabilidade e incertezas no que dizia respeito aos recursos materiais e espaciais. Por estas 
razões, decidi juntamente com o professor cooperante proceder a esta forma de avaliação. 
Isto corrobora em parte (exceto o tempo de avaliação) com a opinião de Carvalho 
(1994), que defende que uma avaliação com este prepósito e desta natureza serve para «situar» 
os alunos em relação ao programa, cujos objetivos estão aptos a cumprir. Para averiguar qual o 
ponto de situação, é necessário que os alunos sejam confrontados com todas as matérias de 
Educação Física selecionadas tendo por referência o programa, num período de tempo alargado 
(4 ou 5 semanas), em que o contexto de avaliação seja típico da aula de educação física – onde 
o ensino e a aprendizagem são características fundamentais, num clima de permanente desafio 




Segundo Ribeiro (1999), a avaliação formativa pretende determinar a posição do aluno 
ao longo de uma unidade de ensino, no sentido de identificar dificuldades e de lhes trazer 
soluções. O mesmo autor refere ainda que “a avaliação formativa acompanha todo o processo 
de ensino-aprendizagem, identificando aprendizagens bem sucedidas e as que levantaram 
dificuldades, para que se possa dar remédio a estas últimas e conduzir a generalidade dos 
alunos à proficiência desejada e ao sucesso nas tarefas que realizam.” 
Desta forma, fomos avaliando o desempenho dos alunos ao longo das aulas aferindo as 
dificuldades dos alunos e situando-os em relação aos objetivos propostos. Foram criadas folhas 
de avaliação formativa onde em cada uma das aulas era registado o desempenho dos alunos 
nos conteúdos abordados (anexo 7). Apesar de em alguns momentos esta avaliação ser 
subjetiva, uma vez que é difícil ao professor ter uma perceção exata de cada aluno em cada um 
dos conteúdos da aula, permite uma reflexão diária sobre o desempenho dos alunos ponderando 
os avanços e recuos em relação aos critérios de êxito para a unidade didática. Na avaliação 
formativa não ponderamos a dimensão socioafetiva porque não se registam grandes problemas 
a esse nível, optando por focar-nos na observação e registo do nível de competência em cada 
um dos conteúdos da dimensão cognitiva.  
 
Avaliação Sumativa 
Segundo Ribeiro e Ribeiro (1990), a avaliação sumativa diferencia-se das restantes 
avaliações sobretudo pela sua intenção de realização. O autor refere que “a avaliação sumativa 
procede a um balanço de resultados no final de um segmento de ensino-aprendizagem, 
acrescentando novos dados aos recolhidos pela avaliação formativa e contribuindo para uma 
apreciação mais equilibrada do trabalho realizado.”   
A avaliação sumativa foi realizada por nós na última aula de cada unidade didática. 
Através de uma folha de registo criada por nós (anexo 8) os alunos foram observados e 
avaliados, registando-se assim o nível de competência final na unidade didática corroborando 
com Ribeiro e Ribeiro (1990), “a avaliação sumativa, dadas as finalidades que serve, é utilizada, 
habitualmente, no final de um segmento de ensino”. Na escola de estágio é estabelecido pela 
direção e pelo departamento de expressões metas de resultados para cada ciclo de ensino. 
Estas metas servem de referencial para o sucesso sendo uma meta a atingir por cada docente, 
ora assim sendo, foi necessário estabelecer estratégias para cumprir os objetivos tendo sido 
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fundamental um controlo assíduo dos resultados. É de salientar o fato de termos conseguido 
atingir os objetivos propostos em termos de metas para cada um dos períodos nos dois ciclos de 
ensino em que lecionamos.  
No momento da avaliação sumativa (última aula da unidade didática) foram mantidas 
todas as rotinas das aulas, não alterando em nada o habitual contexto de aula. As propostas de 
ensino (exercícios) foram no caso dos jogos desportivos coletivos situações de jogo formal e nos 
desportos individuais como a ginástica, apresentação de uma coreografia final com os diversos 
elementos da unidade didática. Mais do que avaliar cada um dos conteúdos pretendia-se avaliar 
o desempenho dos alunos nas situações formais de cada modalidade (jogo, coreografia, prova, 
etc.) Em termos de intervenção esta não foi tão frequente como nas restantes aulas, uma vez 
que houve uma maior preponderância da recolha de informação através da observação, porque 
não se pretendia condicionar a tomada de decisão dos alunos alterando assim o desempenho 
destes.  
O ato de observar revelou-se de grande dificuldade principalmente nas modalidades 
coletivas onde o número de alunos a observar em simultâneo era elevado. Nas modalidades 
individuais como a ginástica ou badminton, o docente concentra-se na vertente técnica sendo 
possível observar os alunos por pequenos grupos. Já nas modalidades coletivas todos os alunos 
encontram-se em movimento e para além da componente técnica é necessário observar 
também a componente tática do jogo, o que aumenta a complexidade da observação tornando-a 
mais difícil de realizar. 
Por fim, referir que toda a informação quantitativa e qualitativa das avaliações descritas 
anteriormente foi ponderada na atribuição da nota final dos alunos. No 10º BCD, dentro do 
domínio cognitivo (com uma ponderação de 60% da nota final), as capacidades equivalem a 80% 
da nota neste domínio e o trabalho escrito os restantes 20%. Já no que se refere ao domínio 
sócia afetivo a distribuição foi equitativa para os 5 parâmetros de avaliação. Sendo a avaliação 
contínua, a ponderação dos períodos anteriores foi tida em conta. Por exemplo no 3º período, a 
nota do 1º e 2º período tinha uma ponderação de 60% da nota final.  
Já no 8º A, o domínio cognitivo (com uma ponderação de 90% da nota final), as 
capacidades equivalem a 90% da nota neste domínio e a ficha de avaliação sumativa os 
restantes 10%. Já no que se refere ao domínio sócia afetivo a distribuição foi equitativa para os 5 
parâmetros de avaliação. Aqui, também se verifica uma avaliação contínua, sendo a ponderação 
dos períodos anteriores igual ao referido para o 10º BCD. (anexo 9) 
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2.2. Área 2 – Participação na Escola e Relação com a Comunidade 
 
A participação e relação com a escola, engloba os mais diversos campos de intervenção. 
Deste modo, participamos de forma ativa em todas as atividades desenvolvidas pelo nosso 
departamento, assumindo funções de colaboração e participação, mas também de 
organizadores de alguns eventos. Seguidamente iremos explicar as atividades onde estivemos 
envolvidos. 
 
2.2.1. Atividades Organizadas pelo Núcleo de Estágio 
 
No estabelecimento de ensino onde procedi à minha prática de ensino, não pude realizar 
muitas atividades uma vez que o planeamento anual das atividades do colégio já estava definido 
no final do ano letivo anterior. Este facto fez com que já não houvesse muita disponibilidade de 
datas pois já estavam preenchidas com as mais variadas atividades nas mais diversas áreas 
curriculares. Contudo, o que fiz juntamente com o meu par pedagógico foi aproveitar o torneio 
de futebol anual do colégio e inovar as atividades propostas para esse dia. Assim, decidimos 
juntar outras atividades que fizessem com que mais pessoas da comunidade educativa 
participassem ativamente nestes dias dedicados à prática da atividade física (22 e 23 de Março). 
(anexo 11 e 12) 
Passamos a chamar a atividade de Jornadas Desportivas 2012 e tinha como objetivos 
(delineados no projeto da atividade): i) Incentivar a prática desportiva diversificada por parte de 
toda a comunidade escolar; ii) Utilizar e rentabilizar as infraestruturas e equipamentos 
desportivos existentes na escola; iii) Promover a interação social entre os vários agentes da 
comunidade escolar (alunos, professores, funcionários); iv) Criação de um dia diferente para 
toda a comunidade escolar; v) Promover a cooperação entre os participantes, professores e 
funcionários em todas as situações, cumprindo sempre as regras de segurança específicas da 
atividade.  
O que me fez pensar em algo diferente neste dia, era os comentários que ouvia 
principalmente das alunas, que comentavam que não gostavam desses dias. Dado este 
desinteresse tentei perceber qual a razão do mesmo. Foi aí que percebi que como apenas se 
realizava o torneio de futebol, uma parte significativa da comunidade escolar, nomeadamente as 
raparigas não tinham nenhuma atividade para se entreterem. Então foi aqui que tentamos 
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explorar o dia propondo ao professor cooperante, que é também o coordenador de 
departamento, inova-lo e fazer algo que levasse à participação da globalidade das pessoas que 
constituem a comunidade educativa. Tivemos de ter em conta os interesses dos alunos de forma 
a oferecermos uma panóplia de atividades aliciantes para a sua participação. Surgiu a ideia de 
aliar ao torneio de futebol atividades paralelas onde a competição não fosse o principal objetivo e 
onde os alunos não tivessem de estar comprometidos. Contudo, tivemos de ter em atenção que 
não era muito conveniente juntar os alunos todos no mesmo dia (pré-escolar, 1º ciclo, 2º ciclo, 
3º ciclo e secundário). Decidimos juntamente com o professor cooperante, que faríamos no dia 
22 as atividades para o pré-escolar e para o 1º ciclo do Ensino Básico, e no dia 23 para o 2º e 
3º ciclo do Ensino Básico e para o Secundário. Não teríamos assim uma grande discrepância 
nas idade dos participantes do evento, podendo assim ajustar a atividade ao nível da dificuldade 
exigida. Toda a divulgação do evento foi realizada através de cartazes, flyers, redes sociais, 
circulares e pelos professores de Educação Física. Para o torneio de futebol os alunos tiveram de 
fazer uma inscrição das equipas (dentro do tempo previsto), e posteriormente procedeu-se ao 
sorteio e calendarização dos jogos. Para as outras atividades (jogos tradicionais [corrida de 
sacos, bowling, “corrida de patins” em grupo e saltar à corda], concurso de lançamentos de 
basquetebol [consistia em lançar 3 bolas de 5 posições de lançamento, onde o vencedor seria 
aquele que tivesse mais cestos convertidos em menos tempo possível] e o ateliê de dança) não 
era necessário pré-inscrição e eram de frequência facultativa. 
Ao fazer o balanço da atividade, pude verificar a grande satisfação por parte de todos 
pois foi muito bem sucedida e cativou não só os alunos como grande parte dos professores, 
levando-nos a conseguir atingir um dos grandes objetivos da atividade (a participação de grande 
parte da comunidade educativa). Contamos com a colaboração dos professores da área 
disciplinar de Educação Física que foram também parte importante para o sucesso da atividade 
dando o seu melhor e contribuindo em todas as áreas. 
Como pude constatar, que a preparação e o planeamento é uma das tarefas mais 
exigentes e importantes na fase de organização de uma atividade. Todo o que rodeia a sua 
organização é extremamente importante, e a articulação entre todos os aspetos e entre todos os 
intervenientes tem de ser minuciosamente pensados, pois é essencial para que esta tenha 
sucesso. Delegar tarefas e antecipar problemas que poderão surgir no dia da atividade é algo 
que temos de ter sempre em conta para não sermos surpreendidos com alguns imprevistos. 
 24 
 
Contudo, tinha consciência que “uma planificação cuidada não é garantia do sucesso, mas, sem 
ele, não é possível aspirar alcança-lo.” (Falconi, s.d.) 
 
  
2.2.2. Outras Atividades 
 
Relativamente a outras atividades, uma das mais marcantes em que participamos foi na 
festa de Natal desenvolvida no grande auditório do EUROPARQUE, subordinada ao tema “10 
anos a inovar na educação: um presente com futuro”, sendo realizada no dia 18 de Dezembro 
(Domingo à tarde). Tinha como prioridade enriquecer a ligação escola/comunidade educativa 
através de formas de contacto diversificadas. Os seus principais objetivos foram: i)reconhecer o 
valor social do trabalho em equipa; ii) valorizar a expressão espontânea dos alunos e as suas 
opiniões para as artes em geral; iii) preservar os usos e costumes do património cultural 
português. Os intervenientes foram toda a comunidade educativa. Tendo sido presenciada por 1 
milhar de pessoas. Nesta atividade assumimos funções de colaboração onde ajudamos ao nível 
da logística e do controlo da atividade. Foi uma atividade bastante enriquecedora pois permitiu-
nos conhecer novas perspetivas de envolver pais e familiares com toda a comunidade escolar, 
de dar a conhecer o que é desenvolvido na instituição, dando-nos ainda a oportunidade para nos 
envolvermos com a restante comunidade docente, os próprios alunos e funcionários, 
fomentando um espírito de grupo e de colaboração principalmente dentro do departamento de 
expressões, contribuindo para o entendimento da envolvência, dinâmica, organização e gestão 
que o caracterizam. Este tipo de atividades revelam-se dissemelhantes de um estabelecimento 
de ensino público, daí salientar-mos a importância da nossa envolvência para o nosso percurso 
de aprendizagem.  
Participamos noutras atividades menos marcantes, mas que se tornaram em momentos 
cruciais no nosso crescimento como docentes, percebendo o contexto em que estávamos 
inseridos, diferenciado de outros contextos, conseguindo discernir aquilo que é/não é possível 
transferir de um para o outro. Desta forma, poderemos num futuro aproveitar estas 
aprendizagens para desenvolver no nosso local de trabalho.  
Parece-nos relevante salientar a nossa participação nas reuniões de avaliação 
intercalares, de avaliação de período e de departamento. Nestes momentos pudemos perceber o 
funcionamento destas reuniões, ou seja, que documentos são necessários preencher, que 
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pontos são abordados, que preocupações se deverão ter, que estratégias a adotar, qual o ponto 
de situação, quais as perspetivas futuras, que flexibilidade se deverá ter na ponderação das 
notas em concelho de turma, saber se as metas foram atingidas, como avaliar o departamento 
com as avaliações verticais e horizontais, entre outros aspetos. Achamos estes momentos de 
uma relevância considerável, uma vez que estes aspetos são comuns em todos os 
estabelecimentos, sendo nestas reuniões projetado o futuro dos alunos, nomeadamente no que 
diz respeito às notas e às estratégias a adotar para o processo ensino-aprendizagem. 
Um dos aspetos que salientamos menos positivo foi o não acompanhamento das 
reuniões de direção de turma. Achamos importante, porque o diretor de turma assume funções 
bastante relevantes no acompanhamento da turma. No entanto, fomos assistindo a algumas 
ocasiões informais que o nosso professor cooperante ia tendo nos intervalos com os seus 
alunos. Com este contacto, foi possível perceber que a função de diretor de turma não é apenas 
um cargo administrativo, mas sim, um gestor de todo o processo educativo dos alunos que 
constituem a turma, de forma a garantir o melhor desenvolvimento possível dos alunos, fazendo 




2.3. Área 3 – Investigação e Desenvolvimento Profissional 
 
2.3.1. Introdução 
Neste estudo analisei os objetivos de realização predominantes no contexto da educação 
física, em jovens que frequentam o 3º ciclo e o secundário, provenientes de sistemas educativos 
distintos, procurando-se objetivamente se existem diferenças significativas de orientação para a 
tarefa e para o ego em função do nível de escolaridade e prática desportiva dos alunos. 
A amostra é composta por 187 alunos, com uma média de idade de 14.8 anos 
(±1.097), que frequentam o 3º ciclo do Ensino Básico e o Secundário, de uma escola pública e 
uma escola privada. Estes dados foram obtidos através do Perception of Success Questionnaire 
(POSQ) devidamente validado e adaptado para a população Portuguesa por Fonseca e Brito 
(2001) e Pereira (2008, 2012). 
Os resultados mostram que: i) os alunos possuem objetivos de realização mais 
orientados para a tarefa (27.03±3.490); ii) É na dimensão ego que mais diferenças significativas 
se verificam nomeadamente entre ciclos de estudo e na prática de atividades extracurriculares 
com exceção do tipo de escola onde as diferenças se evidenciaram na dimensão tarefa; iii) As 
diferenças significativas (p< 0.05), são encontradas para a variável ciclo de estudos e género, na 
orientação para o ego, entre: o 3º ciclo feminino vs. 3º ciclo masculino; secundário feminino vs. 
3º ciclo masculino; e secundário masculino vs. secundário feminino; iv) Quando comparada a 
escola pública e a escola privada, constata-se que a orientação é idêntica relativamente aos 
ciclos de estudo e que os valores para a orientação ego são mais elevados no 3º ciclo em ambas 
as escolas.  
 
Palavras-Chave: Educação física, motivação, objetivos de realização, prática desportiva, alunos. 
  
2.3.2. Revisão da Literatura 
As investigações têm vindo a ser orientadas no sentido de averiguar o impacto psicológico 
que o desporto provoca nas crianças e jovens. Assim, parece-nos pertinente examinar as razões 
para o envolvimento dos jovens no desporto, e também na Educação Física, o que implica 
inevitavelmente um estudo da motivação.  
A motivação foi inicialmente definida por Sage (1977) e referenciada em inúmeras obras 
como a de Weinberg e Gould (2001) é expressa, como “um fenómeno individual que explica a 
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direção, e a intensidade do esforço de um indivíduo”. Contextualizando estes termos ao ensino, 
implica que a motivação do aluno é um processo psicológico subjacente, que lhe permite definir 
uma orientação e aplicar-lhe um determinado grau de esforço, levando-o a persistir durante um 
período de tempo variável e indeterminado (Carson e Chase, 2009). 
A motivação é provavelmente a variável que mais interesse tem suscitado na investigação 
dos processos mediadores centrados nos alunos, seja no ensino em geral, seja na Educação 
Física (Pereira, 2008, 2012). De acordo com Vidal (2001), a Educação Física promove um 
contexto que provoca grandes contrastes motivacionais, o que despoleta um grande interesse 
por parte dos investigadores.  
Nos últimos tempos, ao considerarmos as diferentes e inúmeras teorias motivacionais que 
foram orientando o estudo psicológico durante o século passado (Cf. Wignfield, 1997, Weinberg 
e Gould, 2001), podemos constatar que houve uma evolução clara, desde uma abordagem 
mecanicista até uma abordagem sociocognitiva, o que significa, que os enquadramentos 
conceptuais a que recorreram os investigadores da temática motivacional, foram 
substancialmente alterados ao longo dos anos (Maia, 2003). 
Uma teoria proveniente de uma abordagem mais recente (sociocognitiva), que tem recebido 
bastante atenção por parte dos investigadores, denomina-se de Teoria dos Objetivos de 
Realização. Esta tem sido frequentemente utilizada para explicar a motivação em contextos 
desportivos e na Educação Física (Nicholls, 1984; Treasure e Roberts,1994; Standage e Tresure, 
2002; Biddle, Wang, Kavussanu e Spray, 2003; Papaioannou et al. 2006).  
Nicholls (1984) assume que o maior foco dos indivíduos em contextos de realização é o de 
demonstrar habilidade. No entanto, este último conceito difere de indivíduo para indivíduo, e 
estas diferenças afetam a perceção de sucesso e de fracasso, e consequentemente, o 
comportamento de realização. O indivíduo adota diferentes objetivos de realização como 
consequência direta do modo como constrói o conceito de habilidade. O autor considera que 
existem dois conceitos de habilidade distintos e independentes. Um deles, denominado por 
orientação para a tarefa, está relacionada com o facto de os indivíduos avaliarem o seu nível de 
habilidades segundo os seus próprios padrões de referência (comparam-se com eles mesmos), 
julgando o êxito em função da melhoria pessoal. O outro conceito, designado por orientação para 
o ego, está associado à circunstância dos indivíduos avaliarem as suas habilidades de forma 
competitiva com os outros (critérios normativos), sentindo que têm êxito quando se superiorizam 
aos outros. (Biddle et al. 2003). 
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Em vários estudos realizados em Portugal (i.e., Vidal, 2001; Alves, 2003; Fernandes, 2003; 
Maia, 2003, Pereira, 2008; 2012) constatou-se que nos desportistas/alunos prevalece uma 
elevada orientação para a tarefa e uma menor orientação para o ego, tanto em contextos 
desportivos como em contextos de Educação Física. Uma orientação para a tarefa está 
associada a comportamentos de realização mais positivos e adaptativos (Ntoumanis e Biddle, 
1999; Biddle, Wang, Kavussanu & Spray, 2003), que facilitam o desenvolvimento da 
metacognição na Educação Física (Theodosiou e Papaioannou, 2006), tendo-se verificado 
diversas investigações ainda uma relação de complementaridade entre esta orientação e uma 
elevada motivação intrínseca (Ferrer-Caja e Weiss, 2000; Escarti e Gutiérrez, 2001; Standage e 
Treasure, 2002; Maia, 2003; Papaionnou et al. 2006). 
A forma como a Educação Física é experienciada, vai determinar o futuro envolvimento 
desportivo dos alunos (Cox, Smith e Williams, 2008). Alguns estudos demonstram que o facto de 
os alunos estarem comprometidos com atividade desportivas pode influenciar os seus objetivos 
de realização e consequentemente a sua motivação. (Fernandes, 2003) 
A motivação dos alunos é influenciada pela perceção que possuem do comportamento do 
professor. (Koka, 2011) Neste sentido, é importante que este identifique as orientações 
motivacionais para as aulas de Educação Física e proporcione um clima motivacional 
apropriado. Este aspeto é bastante valorizado na literatura e citado frequentemente pela 
influência direta ou indireta que exerce nos objetivos de realização e consequentemente na 
motivação intrínseca (Escarti e Gutiérrez, 2001; Theodosiu e Papaionnau, 2006; Costa, 2008). 
Porém, a ação do professor tem de ser sustentada pela escola, e atualmente um importante 
tópico de debate é a discrepância identificada num contexto público e privado. A literatura 
especializada é, no entanto, reduzida, especulando-se que o ensino privado providencia um 
maior sucesso académico, e consequentemente, poderá inerentemente conter implicações 
diretas na motivação.  
Este tema é cada vez mais discutido em Portugal por causa das recentes reorganizações do 
sistema de ensino português. Daí que seja pertinente estudar e avaliar a dimensão da motivação 






O propósito deste estudo consiste em examinar os objetivos de realização no contexto da 
Educação Física de alunos que frequentam o Ensino Básico e o Ensino Secundário. Mais 
objetivamente procuramos observar se existem diferenças significativas de orientação para a 




Participaram neste estudo 187 alunos do 3º ciclo do Ensino Básico (8º e 9º ano de 
escolaridade) e do Secundário (10º ano de escolaridade), provenientes de 2 escolas básicas e 
secundárias, uma pública e uma privada, situadas na área metropolitana do Porto. As suas 
idades variam entre o mínimo de 13 anos e o máximo de 18 anos, sendo a média de 14.8 anos 
(DP=1.097). Consideramos esta faixa etária, porque antes dos 12 anos as crianças ainda não 
possuem a capacidade de distinguirem o conceito de habilidade e esforço, impedindo-as de 
formularem os seus objetivos de realização (Nicholls, 1984). No quadro 1, estão comtempladas 
as características gerais dos sujeitos envolvidos no estudo, mediante o estabelecimento de 
ensino, género e ciclo de estudos.  
 
Quadro 1 - Distribuição dos sujeitos atendendo à escola, ciclo de estudo e ao género. 
Escola Pública n= 116 Escola Privada n= 71 
3º ciclo n = 51 Secundário n= 65 3º ciclo n= 36 Secundário n=35 
Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 
n=28 n=23 n=30 n=35 n=18 n=18 n=16 n=19 
 
Instrumento 
A recolha dos dados foi efetuada através do Perception of Success Questionnaire 
(POSQ). Este instrumento foi desenvolvido nos Estados Unidos da América por Roberts e 
colaboradores (Treasure e Roberts, 1994; Roberts, Treasures, e Balague, 1998), tendo sido 
validado por Fonseca e Brito (2001) e por Pereira e Bento (2009) para o contexto da população 
Portuguesa. (anexo 13) 
É um questionário concebido para avaliar as orientações motivacionais ou tendências 
dos indivíduos relativamente aos objetivos orientados para a tarefa e o ego no contexto da 
Educação Física. (Pereira e Bento, 2009). Integra 12 itens, dos quais 6 medem a orientação 
para o ego (1,2,5,6,9,12) e os restantes 6, medem a orientação para a tarefa (3,4,7,8,10,11). 
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As respostas são apresentadas numa escala tipo Likert de 5 pontos que varia desde o “discordo 
totalmente” (correspondendo a 1 ponto) até “concordo totalmente” (5pontos). 
 
Procedimento 
O POSQ foi aplicado às turmas durante a parte final de uma aula de EF. O questionário 
foi distribuído pelo professor, que explicou o propósito do estudo e referiu que não existiam nem 
respostas corretas nem erradas, mas sim a opinião sincera dos alunos. Informamos os alunos 
que os dados do questionário seriam confidenciais e não foi estipulado um limite de tempo para 
o preenchimento do mesmo, demorando em média, cerca de 10 minutos a responder. 
 
Análise Estatística 
Para testar as diferenças estatísticas entre as variáveis, foram utilizados T-test, o Kruskal 
Wallis e os testes de Mann-Whitney. 
Todos os dados foram analisados no SPSS para Windows, versão 16.0 (SPSS Inc., 
Chicago, IL) e a significância foi mantida em 5% (p< 0.05).  
 
2.3.5. Resultados 
No quadro 2 apresentam-se os valores médios obtidos pelos alunos na globalidade das 
subescalas de orientação de objetivos para o ego e para a tarefa, bem como em cada uma das 
questões (ou itens) que as integravam. 
 
Quadro 2 – Valores médios obtidos pelos alunos nos itens do Questionário de Orientação de Objetivos de Realização 
em Educação Física (versão adaptada do POSQ) 
Itens 
(Na prática das aulas de Educação Física, sinto que tenho êxito 
Média DP 
Subescala de orientação para a tarefa   
  (3) Quando trabalho de forma intensa 4.48 .736 
  (4) Quando demonstro uma clara melhoria pessoal 4.51 .838 
  (7) Quando supero as dificuldades 4.59 .773 
  (8) Quando domino algo que não conseguia fazer antes 4.58 .724 
(10) Quando tenho um rendimento ao meu melhor nível de habilidade 4.30 .787 
(11) Quando alcanço um objetivo 4.57 .703 
Subescala de orientação para o ego   
  (1) Quando derroto os outros 3.09 1.213 
  (2) Quando sou o melhor 3.33 1.256 
  (5) Quando a minha atuação supera a dos meus colegas ou adversários 3.64 1.045 
  (6) Quando demonstro às pessoas que sou o melhor 2.91 1.197 
  (9) Quando faço algo que os outros não conseguem fazer 3.39 1.104 
(12) Quando sou claramente superior 3.05 1.197 
Subescala de orientação para a tarefa 27.03 3.490 
Subescala de orientação para o ego 19.42 5.506 
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Conforme se pode observar, as pontuações médias obtidas pelos alunos nos itens da 
subescala de orientação para a tarefa oscilaram entre 4.30 (“Quando tenho um rendimento ao 
meu melhor nível de habilidade”) e 4.59 (“Quando supero as dificuldades”), situando-se todas 
elas próximas dos valores máximos possíveis para cada item (5 pontos). A pontuação média 
obtida pelos alunos na totalidade da subescala de orientação para a tarefa foi de 27.03, sendo 
igualmente próxima do valor máximo possível da subescala, (30 pontos). 
Deste modo, estes dados mostram que os alunos apresentam, na generalidade, um alto 
nível de orientação para a tarefa no âmbito da Educação Física. 
Pelo contrário, nos itens da subescala de orientação para o ego os alunos obtiveram 
valores médios que oscilavam entre 2.91 (“Quando demonstro às pessoas que sou o melhor”) e 
3.64 (“Quando a minha atuação supera a dos meus colegas ou adversários”). Assim, a 
esmagadora maioria desses itens situa-se numa pontuação intermédia, dado que se trata de 
uma escala de Likert de 5 pontos. A pontuação média registada pelos alunos na totalidade da 
subescala de orientação para o ego foi de 19.42, ligeiramente acima do valor intermédio da 
subescala (18 pontos). 
Estes dados parecem-nos indicar que os alunos, no contexto da Educação Física, não 
têm altos níveis de orientação para o ego. 
Procuramos observar se as diferenças, anteriormente detetadas, entre as pontuações 
médias registadas pelos alunos nas subescalas de orientação para a tarefa e para o ego eram 
significativas. Neste sentido, utilizamos o teste-t relacionado, que revelou que existem diferenças 
estatisticamente significativas entre as pontuações dos alunos nas duas subescalas (t= -16.125; 
gl.=186; p< .000). Face a estes dados, podemos concluir que, no domínio da Educação Física, 












Quadro 3 - Estatística descritiva e inferencial que permite analisar as orientações motivacionais mediante o ciclo de 
ensino, a prática ou não prática de atividades extra-curriculares e entre o tipo de escola 
 
 
Quadro 4 - Estatística descritiva e inferencial que permite analisar as orientações motivacionais mediante o ciclo de 













CICLO DE ESTUDOS MÉDIA DP 
Ego   
3º Ciclo 20.41 5.493 
Secundário 18.55 5.396 
Tarefa   
3º Ciclo 27.16 3.224 
Secundário 26.91 3.718 
PRATICA OU NÃO PRATICA   
Ego   
Pratica 19.95 5.561 
Não Pratica 18.57 5.347 
Tarefa   
Pratica 27.59 3.046 
Não Pratica 26.13 3.957 
ENSINO PÚBLICO E PRIVADO   
Ego   
Escola Pública 19.70 5.231 
Escola Privada 18.96 5.939 
Tarefa   
Escola Pública 26.40 3.713 
Escola Privada 28.06 2.823 
 t gl p 
Ciclos de Ensino    
Ego 2.336 185 .021 
Tarefa .489 185 .625 
    
Praticantes Vs não Praticantes    
Ego 5.740 185 .000 
Tarefa 5.735 185 .883 
    
Escola Pública Vs Escola Privada    
Ego -.892 185 .374 
Tarefa 3.236 185 .001 
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Os quadros 3 e 4 permitem observar que os alunos do 3º ciclo apresentam uma maior 
orientação para o ego dos que os do secundário (t=2.336; p=.021), não havendo diferenças 
estatisticamente significativas entre esses dois grupos no que respeita à orientação para a tarefa 
(t=.489; p=.625). 
No que respeita ao fator prática desportiva, o t-test mostra que os alunos que praticam 
desporto extracurricularmente têm níveis de orientação para o ego estatisticamente diferentes 
aos dos alunos que não praticam desporto (t=5.740; p=.000). Em relação à orientação para a 
tarefa, as diferenças entre as médias dos dois grupos não são significativas (t=5.735; p=.883). 
Quanto ao tipo de ensino frequentado (público ou privado), os dados demonstram que 
os alunos do ensino privado apresentam uma maior orientação para a tarefa do que os do 
ensino público (t=3.236; p=.001). Todavia, não se observaram diferenças entre estes dois 
grupos de alunos na orientação para o ego (t=-.892; p=.374). 
O quadro 5 revela que não existe nenhum efeito significativo de interação das variáveis 
género e nível de escolaridade na orientação para a tarefa. Isto já não se verifica em relação ao 
ego (F=12.676; p<.000). De facto, os Kruskal-Wallis põem em evidência que existem diferenças 
significativas entre o 3º ciclo feminino com o secundário masculino (18.34±4.841; 
20.91±4.997, respetivamente); secundário feminino e 3º ciclo masculino (16.54±4.921; 
22.26±5.426, respetivamente); e entre o secundário masculino com o secundário feminino 
(20.91±4.997; 16.54±4.921, respetivamente). 
  
Quadro 5 - Estatística descritiva e inferencial que permite analisar as orientações motivacionais mediante o ciclo de 
estudo e em função do sexo. 














3º fem. 41 27.17 2.635 
9.87 
 
41 18.34 4.841 
35.5* 
a).002 
3º mas. 46 27.15 3.700 46 22.26 5.426 e).000 
Sec. fem. 54 26.85 3.356 (.804) 54 16.54 4.921 (.000) f).000 
Sec. mas. 46 26.98 4.139 46 20.91 4.997  
n – expresso em frequência absoluta; X2 (p) - Teste Kruskal-Wallis; Comparações Múltiplas – ajustamentos de 
Bonferroni; * diferenças significativas mantidas p< 0.05 entre: a) 3º ciclo feminino vs. 3º ciclo masculino; b) 3º ciclo 
feminino vs. secundário feminino; c) 3º ciclo feminino vs. secundário masculino; d) secundário feminino vs. 3º ciclo 
feminino; e) secundário feminino vs. 3º ciclo masculino; e f) secundário masculino vs. secundário feminino. 
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No quadro 6, estão comtemplados os resultados face à análise em função do ciclo de 
estudo de acordo com o sistema de ensino frequentado (público e privado). Optámos por 
apresentar somente os resultados da orientação para o ego, dado que, se constaram diferenças 
significativas apenas para esta variável (p< 0.05). Apesar de não existirem diferenças 
significativas (p< 0.05), é importante considerar que a orientação para o ego é idêntica no 3º 
ciclo para ambas as escolas (Privada 20.42±5.764; Pública 20.41±5.362), face ao secundário 
salientam-se pequenas diferenças (Privada 17.46±5.818; Pública 19.14±5.105). Estes 
resultados corroboram com os do estudo anterior, visto que, os valores para o ego são mais 
elevados no 3º ciclo em ambas as escolas. 
 
Quadro 6 - Estatística descritiva e inferencial que permite analisar a orientação para o ego de alunos provenientes de 
uma escola pública e privada de acordo com o ciclo de estudos. 
Ego 
Variáveis 
Escola Pública Escola Privada 
n Média DP F p n Média DP F p 
Ciclo de estudo 
3º Ciclo 51 20.41 5.362 
2.83 .095 
36 20.42 5.764 
3.15 .080 
Secundário 65 19.14 5.105 35 17.46 5.818 
n – expresso em frequência absoluta; F (p) – Teste Mann-Whitney; diferenças significativas consideradas em p< 
0.05. 
 
É pertinente referir, que 65,5% (n=57) indivíduos do 3º ciclo integram uma modalidade 
desportiva, cerca de 41,4% (n=36) estão comprometidos com um desporto coletivo, 24,1% 
(n=21) com um desporto individual e 34,5% (n=30) não realizam nenhum desporto. 
Relativamente ao ensino secundário, 58% (n=58) estão comprometidas com uma modalidade 
desportiva, 29% (n=29) é que integram um desporto coletivo, 29% (n=29) um desporto individual 
e por fim, cerca de 42% (n=42) não estão comprometidas com nenhum desporto. 
Mediante a análise generalizada dos resultados, verificamos que todos os indivíduos que 
praticam atividade extra curricular possuem valores mais elevados em ambas as orientações 
face aos que não praticam (ego, 19.95±5.561; 18.57±5.347, tarefa, 27.59±3.046; 
26.12±3.957, respetivamente). No entanto, é de salientar que não se verificam diferenças 
significativas (p< 0.05) entre ciclo tanto para os praticantes, como para os não praticantes de 




Quadro 7 - Estatística descritiva e inferencial que permite analisar as orientações motivacionais mediante a prática 
desportiva extracurricular 
 Tarefa Ego 
Variáveis n Média DP n Média DP 
3º ciclo 
Prat.. 57 27.82 2.261 57 20.58 5.660 
Não prat. 30 25.90 4.294 30 20.10 5.241 
Secundário 
Prat.. 58 27.36 3.664 58 19.33 5.440 
Não prat. 42 26.29 3.744 42 17.48 5.209 
n – expresso em frequência absoluta; 
 
2.3.6. Discussão dos Resultados 
Os dados do nosso estudo vão ao encontro dos registados na literatura (Vidal, 2001; 
Alves, 2003; Fernandes, 2003; Maia, 2003; Pereira, 2008, 2012). Com efeito, verificámos que, 
no âmbito da Educação Física, os alunos estão mais orientados para a tarefa (27.02±3.490) do 
que para o ego (19.42±5.506), independentemente ano de escolaridade, sistema de ensino e se 
pratica atividades desportivas extra curriculares. Estes resultados são idênticos aos obtidos no 
estudo realizado de Pereira (2008, 2012) que também constatam que os alunos têm, no 
contexto da Educação Física, uma maior orientação para a tarefa (26.05±3.41) do que para o 
ego (17.74±5.44).  
Recorde-se que os indivíduos orientados para a tarefa manifestam, de um modo geral, 
comportamentos de maior persistência, empenho e envolvimento quando realizam determinadas 
atividades, e consideram que a aprendizagem e o aperfeiçoamento das habilidades são 
essenciais quando se realiza a aula de Educação Física, conseguindo-se uma progressão pessoal 
com o esforço (Treasure e Roberts, 1994).  
Perante uma orientação mais elevada para a tarefa diversos investigadores como 
Papaioannou et al. (2006), sustentam que devia haver uma persuasão por parte da escola para 
promover esta orientação. No entanto, Alves (2003) refere que a orientação para o ego também 
deve coexistir. São vários os estudos (Ferrer-Caja e Weiss, 2000; Escarti e Gutiérrez, 2001; 
Standage e Treasure, 2002; Maia, 2003; Papaionnou et al. 2006), que indicam uma relação de 
complementaridade entre esta orientação e a motivação intrínseca, estando esta positivamente 
associada ao esforço investido no desporto ou nas atividades realizadas, devendo ser fomentada 
na Educação Física (Ntoumanis, 2001). 
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Neste estudo foi também notada uma tendência. Há medida que os alunos passam para 
ciclos de estudo subsequentes, as suas orientações (tarefa e ego) tendem a diminuir para ambos 
os sexos, mas mantendo a mesma proporção, sustentando, que as orientações não 
permanecem imutáveis nem são estáveis. O que descarta completamente a nossa hipótese de 
aumentar a orientação para o ego com a idade. Estes resultados corroboram com o estudo de 
Subramaniam e Silverman (2007), que referem que os alunos de forma geral apresentam 
atitudes positivas em relação à Educação Física, mas que estas vão diminuindo 
progressivamente com a obtenção de níveis académicos superiores.  
Os resultados obtidos podem ser explicados, devido ao facto do contexto Português da 
Educação Física ser diferente dos contextos de outros estudos (Estados Unidos e Grécia). Por 
outro lado, na nossa realidade escolar a Educação Física proporcionada aos alunos do 3o ciclo e 
secundário é bastante semelhante. A principal alteração na disciplina é a de possuir um maior 
impacto em termos de rendimento académico a partir do secundário, que poderá 
eventualmente, providenciar um conflito de interesses no que respeita à escolha da área de 
especialização e aos objetivos que a Educação Física promove. Caso esta hipótese seja 
sustentada, e atendendo a estudos que enfatizam a importância da qualidade da Educação 
Física durante as etapas iniciais (Marsden e Weston, 2007), é importante referir que os seus 
pressupostos básicos não foram corretamente difundidos e transmitidos durante os anos 
anteriores, e as metodologias deverão ser reformuladas, assim como o respetivo processo de 
ensino e aprendizagem abordado a longo prazo.  
Barkoukis et al. (2010) salientam a importância de se compreender estas alterações das 
orientações motivacionais. Num espaço de tempo tão curto e de acordo com Spittle e Byrne 
(2009), o próprio modelo tradicional da Educação Física tende a ser baseado em conteúdos 
tipificados, e está associado a uma diminuição nos aspetos adaptativos da motivação dos 
estudantes o que promove uma rápida alteração das suas orientações. Recentemente um 
modelo alternativo plausível tem vindo a ser frequentemente citado. Este denomina-se de Sport 
Education Condition e visa, providenciar experiências desportivas positivas no contexto da 
Educação Física, através da simulação das modalidades desportivas autênticas (Spittle e Byrne, 
2009).  
Este modelo revela-se bastante bem sucedido a manter elevados níveis de orientação 
para a tarefa, motivação intrínseca, perceção de competência e esforço, comparativamente ao 
modelo tradicional (Wallhead e Ntoumanis, 2004 e Spittle e Byrne, 2009). Porém, é importante 
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que os professores de Educação Física estejam recetivos à sua implementação, e devem 
averiguar se é exequível no contexto Português, porque a motivação dos alunos depende do 
professor e de todos os seus comportamentos associados.  
As principais limitações do estudo baseiam-se no número da amostra que deveria ser 
alargado, e pelo facto de recorrer sistematicamente a estudos realizados no contexto Português, 
mas de cariz académico. Contudo, como salienta Vidal (2001), é importante que a investigação 
se desenvolva mais e noutros contextos (países) e necessariamente em Portugal, desde logo, 
porque é imperativo um cuidado considerável antes de se generalizarem as conclusões obtidas 
em estudos de um determinado contexto cultural seja adotado a outras culturas.  
O intervalo muito reduzido entre anos de escolaridade pode também exercer uma 
influência nos resultados, dado que, as idades eram bastante próximas. Todavia, ainda assim, 
revelaram diferenças muito evidenciadas. A literatura praticamente inexistente em termos de 
caraterização dos sistemas de ensino, no âmbito da Educação Física, condicionou bastante a 
falta de sustentação teórica para a explicação dos resultados correspondentes.  
Relativamente, às investigações futuras, acho pertinente averiguar a relação entre a 
prática de um desporto coletivo e o facto dos objetivos de realização se apresentarem mais 
elevados. O estudo também poderia ser realizado numa perspetiva longitudinal, e ser aplicado 
novamente à mesma amostra de forma a quantificar de forma mais minuciosa as alterações dos 
objetivos de realização. 
 
2.3.7. Conclusões 
Perante os resultados apresentados, podemos concluir que: 
1) Os alunos analisados possuem objetivos de realização mais orientados para a tarefa 
(27.03±3.490); 
2) É na dimensão do ego que mais diferenças significativas se verificaram, 
nomeadamente entre ciclos de estudo (t=2.336; p=.021) e na prática de atividades 
extracurriculares (t=5.740; p=.000); 
3) No que respeita ao tipo de escola as diferenças evidenciaram-se maioritariamente na 
dimensão da tarefa (t=3.236; p=.001); 
4) Os alunos do 3º ciclo apresentam uma maior orientação para o ego dos que os do 
secundário (t=2.336; p=.021), não se verificando diferenças estatisticamente 
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significativas entre esses dois grupos no que respeita à orientação para a tarefa 
(t=.489; p=.625); 
5) A orientação para o ego é idêntica no 3º ciclo para ambas as escolas (Privada 
20.42±5.764; Pública 20.41±5.362), face ao secundário salientam-se pequenas 
diferenças (Privada 17.46±5.818; Pública 19.14±5.105), não havendo no entanto 
diferenças estatisticamente significativas (p< 0.05); 
6) Foi identificado um declínio em ambas as orientações dos alunos na transição do 3º 




3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
“A reflexão envolve a acção voluntária e intencional de 
quem se propõem reflectir, o que faz com que a pessoa que faz a 
reflexão mantenha em aberto a possibilidade de mudar, quer em 
termos de conhecimento e crenças quer em termos pessoais” 
(Santos e Fernandes, 2004) 
Este ano letivo foi preenchido de vivências positivas, do ponto de vista profissional e 
humano, que perdurarão para sempre e que serão preponderantes para a minha carreira de 
docência. O estágio constitui-se assim numa oportunidade para começar a pôr em prática os 
conhecimentos adquiridos ao longo da minha formação académica quer na licenciatura como no 
mestrado. Desta forma, com situações práticas fui começando a construir o meu estilo de 
atuação, a minha forma de atuar perante algumas situações, a estruturar melhor o meu 
conhecimento didático-pedagógico, delineando estratégias concretas, na solução de problemas 
reais do ensino. No entanto, tudo isto é mutável e é através da reflexão que conseguimos aferir 
aquilo que temos ou não de mudar e de melhorar. 
A elaboração deste relatório, isto é, o “dialogar com as situações”, revestiu-se assim, de 
extrema importância, uma vez que ao refletir sobre as minhas práticas, consegui aperceber-me 
do meu percurso, e perceber como foi o meu desempenho. Apercebi-me que melhorei a minha 
aptidão para fazer o mais correto, obtive conhecimentos e mais fundamentos para algumas das 
minhas práticas e melhorei a minha capacidade de aprender com a experiência. Contudo, nem 
tudo foi fácil e “agradável” e por isso, também existiram momentos mais delicados. 
Considero que, os objetivos delineados inicialmente foram atingidos com sucesso e senti 
que me desenvolvi enquanto profissional a partir da minha intervenção no processo ensino-
aprendizagem e na relação com a comunidade educativa. 
Para atingir estes objetivos foi necessário passar por dificuldades e que levaram a 
grandes alterações na forma como inicialmente pensava o ensino. Tive de refletir, autoavaliar-me 
e repensar e rever as minhas crenças e teorias de forma a moldá-las. A esta mudança de 
pensamento é imprescindível relacionar a teoria com a prática para percebermos que rumo 
devemos tomar. Daqui podemos verificar a importância da reflexão constante neste processo 
que está constantemente a sofrer mudanças. Para isto também foi importante o papel assumido 
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pelo professor cooperante. A presença de uma pessoa mais experiente a controlar o processo foi 
determinante pois, a partilha de conhecimentos e experiências foi fundamental para se atingir 
níveis superiores em relação à perceção do ensino num contexto real, e para desenvolver a 
minha capacidade de argumentação e de reflexão acerca do sistema educativo, da profissão e 
das competências essenciais para o sucesso da nossa função. 
Por tudo isto, o estágio foi efetivamente um importante agente formador pedagógico, 
cívico e emocional na medida em que promoveu o desenvolvimento de várias experiências 
enriquecedoras quer para o meu trajeto pessoal como profissional. Considero-me uma pessoa 
mais segura, mais confiante, mais conhecedora e mais desperta para a necessidade da 
atividade reflexiva constante como agente impulsionador do crescimento individual e coletivo. 
O papel do professor é muito importante, e a ideia do professor entusiasta, interessado, 
com prazer e amor pelo ensino e por ensinar, competente, empenhado e reflexivo foi uma frase 
que me acompanhou constantemente durante o estágio. O professor deve interagir e envolver-se 
com toda a comunidade educativa, mas também deve preocupar-se em ser profissional, 
competente, e não desmazelar neste processo tão importante, preocupando-se com a pessoa 
“completa” que “mora” no aluno e no seu crescimento. 
Como diz Demo (1998), “O profissional não é aquele que apenas executa sua profissão, 
mas sobretudo quem sabe pensar e refazer sua profissão; (…) somente profissionais 
conscientes, questionadores, atualizados, participativos, reconstrutivos podem construir para 
renovar a profissão e dar conta dos sempre novos desafios”. 
O projeto de investigação contribuiu para o desenvolvimento das minhas competências, 
uma vez que possibilitou um investimento aprofundado sobre várias estratégias de inter-relação 
para enfrentar e lidar com os alunos, bem como os vários comportamentos e interações a adotar 
para a criação de climas de aprendizagem positivos, onde a motivação dos alunos fosse elevada 
ao seu maior nível e desta forma conquistar a confiança dos alunos. As conclusões retiradas 
deste estudo de investigação demonstram e ajudam a perceber quais as motivações dos alunos, 
o que pode ajudar a moldar as nossas estratégias de atuação nas aulas, de forma a ir ao 
encontro das necessidades e interesses dos alunos. Este facto ainda é mais relevante no 
contexto onde nos encontrávamos, uma vez que era uma instituição de ensino privado, onde o 
nível de exigência é elevado ao mais alto nível e onde a competência é essencial para conseguir 
ter os resultados esperados para os alunos da instituição. 
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A participação e organização de atividade escolares, também tiveram um contributo 
bastante significativo no meu crescimento, uma vez que possibilitaram alargar o campo de 
intervenção pedagógica a outros contextos, bem como melhorar a minha capacidade pessoal e 
relacional com todos os intervenientes do processo educativo. 
Fazendo uma retrospetiva do ano, tenho a sensação de que o tempo passou bastante 
depressa, e é com orgulho que revejo todo o percurso. Porém, tenho a noção de que se voltasse 
a fazer tudo de novo, que o faria com algumas alterações, pois a bagagem que tenho agora é 
muito maior do que a que tinha inicialmente, e o conhecimento que adquiri neste ano ensinou-
me a avaliar as coisas positivas e as negativas. Foi um processo trabalhoso, no qual coloquei 
todo o meu empenho para que decorresse de forma correta, agradável, enriquecedora e 
pedagógica.  
Foi um ano inesquecível e marcante na minha vida. Cheio de alegrias, dificuldades, 
experiências únicas, aprendizagens, sensações, emoções e vivências que foram fatores 
transformadores do “eu professor”.  
O feedback dos alunos foi algo que me deixou de alguma forma bastante contente e 
confiante nas minhas capacidades, pois demonstraram entusiasmo, empenho, e gosto pelas 
minhas aulas. É de salientar os resultados obtidos por eles, fruto não só do meu trabalho mas 
também da vontade deles de trabalhar e de se empenharem ao máximo em tudo o que fazem. 
Este foi para mim, a maior e melhor recompensa que retiro deste ano de estágio. 
Tenho a perfeita noção de que ainda tenho muito a aprender e a evoluir. Estou convicto 
que este não é o fim, mas o início de uma nova etapa, e neste momento considero-me 
preparado e ainda mais entusiasmado para exercer esta profissão. A conjuntura atual, onde o 
mercado de oferta para a lecionação de educação física está sobrelotado, faz-me estar 
apreensivo com o meu futuro profissional quanto à docência. No entanto, na sociedade de hoje, 
são requisitos fundamentais ter espírito de iniciativa, criatividade, dinamismo, capacidade de 
adaptação e vontade de aprender, e eu considero-me um profissional com estas capacidades. 
Uma formação contínua e uma atualização permanente serão a base que me garantirá encontrar 
as respostas adequadas à evolução que a sociedade espera delas. 
Os desafios e tarefas que este ano encerra, tornaram-no numa oportunidade ímpar para 
clarificar e problematizar vários aspetos relacionados com os meus projetos vocacionais futuros. 
Foi e será sem dúvida um ano que nunca irei esquecer, onde tirei muitas ilações e onde passei 
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de “aprender a aprender” para “aprender a ensinar” e do “aprender a ser aluno” para o 
“aprender a ser professor”. 
 
“A vida é um longo caminho que começamos a trilhar 
desde o primeiro dia, no começo engatinhando, depois caminhando 
passo a passo até conquistarmos a confiança necessária para 
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1 – CONSTITUIÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR 
a) Com quem vives? 
Pais Pai Mãe Com Familiares Outro 
     
 
b) Nome do Pai: _________________________________________________________ 
c) Idade: _________ 
d) Profissão: _________________________________ 
 
e) Nome da Mãe: ______________________________________________________ 
f) Idade: _________ 
g) Profissão: _________________________________ 
h) Em qual das situações os teus pais se encontram? 
Casados Separados Ausente Falecido 
      
  Pai Mãe Pai Mãe 
 
i) Número de irmãos:  0          1           2          3          4          +4 
 
 
2) SAÚDE/HÁBITOS DE HIGIENTE 
a) Tens dificuldades visuais     auditivas    motoras    linguagem    nenhuma     
outras_____________________ 
b) Tens problemas de saúde?  Sim      Não 
c) Se sim, qual? _________________________________________________ 
d) Tomas algum medicamento regularmente? Sim       Não 
Nome: ________________________________________ Nº ______ Ano/Turma_________ 
Idade:________   Data de Nascimento: ____/____/_____             
Morada: __________________________________________________________________ 
Código Postal: ______-_____  Localidade:___________________ Telefone:____________ 
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e) Se sim, qual? ________________________________________________ 
f) Tem algum problema de saúde que lhe impossibilite a prática desportiva regular das aulas de 
educação física?  Sim       Não 
g) Se sim, qual? __________________________________________________ 
h) Em caso de urgência contactar: __________________ Telefone: _________ 
i) Costumas tomar banho no final das aulas de Educação Física? 
Nunca Quase Nunca Às vezes Quase sempre Sempre 
     
 
 
3) ROTINA DIÁRIA/DESLOCAÇÃO PARA A ESCOLA  
a) Normalmente a que horas te levantas e a que horas te costumas deitar? 
 
LEVANTAR 
Antes das 7h Entre as 7/8h Após as 8h 
   
 
 
b) Qual é a distância entre a tua casa e a escola (km)? ________________ 
c) Para vir para a escola desloca-se normalmente (1 opção): 
A pé De mota De carro De bicicleta Transportes 
públicos 
Outro? Qual 
      
 
d) Em média, quanto tempo demoras no caminho de casa para a escola? 
Menos de 15m 30 minutos 1 hora Mais de 1 hora 
    
 
4-NUTRIÇÃO 
a) Que refeições faz diariamente? 
Pequeno 
Almoço 
Lanche meio da 
manhã 
Almoço Lanche Jantar Ceia 
      
DEITAR 
Antes das 21.30H Entre as 21.30/23.30 Após as 23.30 




b) Onde almoças normalmente em tempo de aulas (1 opção)? 
Casa  Bar Cantina Restaurante Outros  
     
 
 
5- VIDA ESCOLAR 
a) Já reprovou? Sim       Não 
b) Se respondeu sim á questão anterior, indique o nº de vezes: ___________________ 
c) Qual a disciplina de que mais gosta? _______________________________________ 
d) Qual a profissão que gostaria de exercer futuramente? _______________________ 
 
6 – TEMPOS LIVRES 

































































          
 
7- A DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
a) Qual o interesse que a aula de Educação Física desperta em si? 
 
Nenhum Muito Pouco Pouco Algum Muito 
     
 
b) Quais os factores que mais contribuíram para a tua resposta? _______ 
_____________________________________________________________________ 






























































            
 
d) Alguma vez praticaste algum desporto federado?  Sim       Não 




























































            
f) Durante quanto tempo praticaste? 
1 ano 2 anos 3 anos Mais que 3 anos 
    
 
g) Actualmente, praticas algum desporto federado? Sim        Não 
 































































            
 
i) Se sim, com que frequência? 
Menos de 3h 
semanais 
3h semanais 4h semanais 5h semanais 6h semanais Mais de 6h 
      
 
j) Durante as aulas de Educação Física, respeita as decisões dos teus colegas de equipa, árbitro 
e adversários? 
 Nunca Quase 
Nunca 
Ás vezes Quase sempre Sempre 




k) Já tinha realizado o teste Fitnessegram? Sim      Não 
 
j) Conseguiu obter os valores mínimos estabelecidos pelo teste Fitnessgram?  
Sim       Não       Não Realizou  
 
Caso a resposta seja Não, identifique quais as capacidades em que não obteve os resultados 
esperados: 
Resistência                       Não Realizou  
Abdominais                       Não Realizou 
Flexões                             Não Realizou 
Senta e Alcança                Não Realizou 
  
l) Achas que vais conseguir alcançar a Zona Saudável de Aptidão Física? Sim      Não 
 
m) Tens esse objetivo durante as aulas de Educação Física? Sim      Não 
 
8 – OBSERVAÇÕES 
 
Para ti, quais são as características que deve possuir um professor de Educação Física? Escolhe 












































































Árbitro      




Este questionário será absolutamente sigiloso (as suas respostas nunca serão divulgadas) pelo 
que deves responder com toda a sinceridade. Obrigado. 





Em relação à tua primeira escolha identifica uma ou duas qualidades da pessoa. 
_____________________________________________________________________ 
 





Em relação à tua primeira escolha refere um ou dois defeitos da pessoa. 
______________________________________________________________________ 
 





Em relação à tua primeira escolha diz uma ou duas qualidades da pessoa. 
_____________________________________________________________________ 


























Anexo 2 – Planificação Anual – 8ºA e 10º BCD
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Data N.º Unidade de Ensino   Data N.º Unidade de Ensino   Data N.º Unidade de Ensino 
        
03-01-12 
40 Hóquei em Campo 
 10-04-12 
79 D. Cap. Mot. Cond. E Coord. 
13-09-11 
1 Professor    41 Hóquei em Campo 
 
80 Condição Física Geral 
2 Professor    05-01-12 42 Hóquei em Campo   12-04-12 81 Condição Física Geral 
15-09-11 3 Professor    
10-01-12 




4 Avaliação Diagnóstica + Ap. Fís.   44 Hóquei em Campo 
 
83 Andebol 
5 Avaliação Diagnóstica + Ap. Fís.   12-01-12 45 Hóquei em Campo   19-04-12 84 Andebol 
22-09-11 6 Aval. Diagnóstica Atletismo    
17-01-12 






Avaliação Diagnóstica Hóquei em 
Campo 
  47 Hóquei em Campo 
 
86 Andebol 
8 Avaliação Diagnóstica Voleibol   19-01-12 48 Hóquei em Campo   26-04-12 87 Andebol 
29-09-11 9 Voleibol   
24-01-12 
49 Hóquei em Campo 
 01-05-12 
    
04-10-11 
10 Voleibol   50 Hóquei em Campo 
 
    
11 Voleibol   26-01-12 51 Hóquei em Campo   03-05-12 88 Andebol 
06-10-11 12 Voleibol   
31-01-12 




13 Voleibol   53 Hóquei em Campo   90 Andebol 
14 Voleibol   02-02-12 54 Ginástica   10-05-12 91 Andebol 
13-10-11 15 Voleibol   
07-02-12 




16 Voleibol   56 Ginástica Solo e Aparelhos   93 Badminton 
17 Voleibol   09-02-12 57 Ginástica Solo e Aparelhos   17-05-12 94 Badminton 
20-10-11 18 Voleibol   
14-02-12 




19 Voleibol   59 Ginástica Solo e Aparelhos   96 Badminton 
20 Voleibol   16-02-12 60 Ginástica Acrobática   24-05-12 97 Futebol 




  Feriado   23-02-12 61 F.A.S. 1   99 Badminton 
  Feriado   
28-02-12 
62 Ginástica Acrobática   31-05-12 100 Futebol 
03-11-11 22 Basquetebol   63 Ginástica Acrobática   
05-06-12 
101 F.A.S. 1 
08-11-11 
23 Basquetebol   01-03-12 64 Ginástica Acrobática   102 Futebol 
24 Basquetebol   
06-03-12 
65 Rugby   07-06-12 103 Feriado 




26 Basquetebol   08-03-12 67 Rugby 
 
105 Futebol 




14-06-12 106 Aula Livre 
17-11-11 28 Basquetebol   69 Rugby 
 
   
22-11-11 
29 Basquetebol   15-03-12 70 Rugby 
 




   24-11-11 31 Basquetebol   72 Rugby 
 




22-03-12 73 Aula Livre 
 
   33 Basquetebol 
   
   01-12-11   Feriado 
 
   
 




   
 
   35 Basquetebol 
 
   
 
   
08-12-11 
  Feriado 
 
   
 
     Feriado 
 
   
 
   13-12-11 36 Aula Livre  
   
 
   
15-12-11 
37 Aula Livre 
 
   
 
   38 Aula Livre  
   
 














           






Data N.º Unidade de Ensino 
 
Data N.º Unidade de Ensino 
 
Data N.º Unidade de Ensino 
13-09-11 
1 Professor Luís   
03-01-12 
51 Avaliação Diagnóstica 
 10-04-12 
99 Avaliação Diagnóstica 
2 Professor Luís   52 A.D. Voleibol 
 
100 A.D. Corfebol 
15-09-11 
3 Professor Luís   
05-01-12 
53 D. Cap. Mot. Cond. e Coord. 
 12-04-12 
101 Basquetebol 












































01-05-12     































































28 Avaliação Andebol   78 Badminton 
 29-05-12 
125 Futebol 


























07-06-12     
























   
22-11-11 








   
24-11-11 








   
29-11-11 
43 Avaliação Hóquei em Campo 
 15-03-12 
93 Aula Livre 
 
   44 Avaliação Hóquei em Campo 
 
94 Aula Livre 
    01-12-11     
 
20-03-12 
95 Auto - Avaliação 
    
06-12-11 
45 Aula Teórica 
 
96 Auto - Avaliação 




    08-12-11     
 
98 Actividades 




   
    48 Livre 
 
   




   
    50 Livre 
 
   











































































































































































































JORNADAS DESPORTIVAS 2012 
TORNEIO DE FUTEBOL / CONCURSO DE LANÇAMENTOS DE BASQUETEBOL / JOGOS TRADICIONAIS / 
ATELIÊ DE DANÇA 




PRE-ESCOLAR + 1ºCEB 
22 DE MARÇO 
2ºCEB + 3ºCEB + SECUNDÁRIO 
23 DE MARÇO 
TORNEIO DE FUTEBOL 
CAMPO EXTERIOR [ALTERNATIVA – PAVILHÃO 3] 
[OS JOGOS DECORREM DAS 8:30/9:00 ÀS 16:30, COM INTERVALO PARA ALMOÇO] 
PRE-ESCOLAR + 1ºCEB 2ºCEB + 3ºCEB + SECUNDÁRIO 
GRUPO A: PRÉ 5ANOS + 1ºANO + 2ºANO – 7 EQUIPAS 
GRUPO B: 3ºANO + 4ºANO – 4 EQUIPAS 
GRUPO C: 5ºANO + 6ºANO + 7ºANO – N.º DE EQUIPAS A DEFINIR 
GRUPO D: 8ºANO + 9ºANO + 10ºANO – N.º DE EQUIPAS A DEFINIR 
INSCRIÇÕES ATÉ 14 DE MARÇO 
INSCRIÇÕES ATÉ 14 DE MARÇO. 
SORTEIO DOS GRUPOS/JOGOS – 15 DE MARÇO ÀS 10H. 
CONCURSO DE LANÇAMENTOS DE BASQUETEBOL 
PAVILHÃO 2 
[DAS 9:30 ÀS 12.00, COM INTERVALO A MEIO DA MANHÃ] 
5 POSIÇÕES DE LANÇAMENTO 
3 BOLAS EM CADA POSIÇÃO 
VENCEDOR – MAIS CESTOS CONVERTIDOS [EM CASO DE EMPATE VENCE QUEM FEZ EM MENOS TEMPO] 
JOGOS TRADICIONAIS 
PÁTIO VERDE [ALTERNATIVA – PÁTIO CINZENTO] 
[DAS 9:30 ÀS 12.00, COM INTERVALO A MEIO DA MANHÃ] 
CORRIDA DE SACOS 
BOWLING 
“CORRIDA DE PATINS” EM GRUPO 
SALTAR À CORDA 
ATELIÊ DE DANÇA 
RELVADO JUNTO AOS BALOIÇOS [ALTERNATIVA – PAVILHÃO 1 OU SALA NO PÓLO III] 
[DAS 9:30 ÀS 12.00, COM INTERVALO A MEIO DA MANHÃ] 
COREOGRAFIAS 






















































Pretendemos com este questionário saber quando é que tu entendes que obténs 
êxito ou sucesso na prática das aulas de Educação Física. Encontras a seguir algumas 
afirmações relativas à forma que melhor traduz esse teu êxito na prática das aulas de 
Educação Física. Para cada uma das afirmações indica, por favor, o teu grau de 
concordância, utilizando a seguinte escala. 
 
Concordo totalmente ……………5 
Concordo ………………………  4 
Nem concordo nem discordo …...3 
Discordo…………………………  2 
Discordo totalmente ……………. 1 
 
Coloca um círculo (O) a volta do número correspondente à alternativa que para ti é mais 
adequada. Não te esqueças que só podes dar uma, e só uma, resposta a cada questão. 
Agradecemos-te que respondas com a máxima sinceridade. 
 
Na prática das aulas de Educação Física, sinto que tenho êxito: 
1- Quando derroto os outros                                                                          1   2   3   4   5 
2- Quando sou o melhor                                                                                1   2   3   4   5 
3- Quando trabalho de forma intensa                                                            1   2   3   4   5 
4 – Quando demonstro uma clara melhoria pessoal                                      1   2   3   4   5 
5- Quando a minha actuação supera a dos meus adversários                        1   2   3   4   5 
6- Quando demonstro às pessoas que sou o melhor                                      1   2   3   4   5 
7- Quando supero as dificuldades                                                                 1   2   3   4   5 
8- Quando domino algo que não conseguia fazer antes                                1   2   3   4   5 
9- Quando faço algo que os outros não conseguem fazer                             1   2   3   4   5 
10- Quando tenho um rendimento ao meu melhor nível de habilidade        1   2   3   4   5 
11- Quando alcanço um objectivo                                                                 1   2   3   4   5 
12- Quando sou claramente superior                                                             1   2   3   4   5 
Idade: ___________________ ; Sexo: Masculino □ Feminino □; Ano: ________ ; Turma:___ 
Praticas alguma atividade desportiva, para além da aula de Educação Física: Sim □ Não □  
Se respondeste sim, que tipo: Modalidade Coletiva □ Modalidade Individual □ 
 
